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I N V E N T A R I O .

O  Casco da Real Escuna forrado de cobre até o 
cintado, contendo os Ornatos, e Figuras Mytholo- 
gicas, e Emblemáticas, levantadas em baixo rele­
vo no exterior da Pôpa, P rôa , e lados do costado, 
assim como as divisões, e architectura interna das 
Camaras Reaes, e Ante-Camara, etc. etc.; o que 
tudo melhor consta das descripções feitas nos dous 
Folhetos, impressos na Cidade do Porto, na Typo- 
graphia á Praça de Sancta Tereza; o primeiro em 
14 de Novembro, e o segündo em o i.° de Dezem­
bro no Anno de 31 : os quaes também se achão in­
seridos no Periodico, o Correio do Porto, Numeros 
276 , e 290 do mesmo Anno.

■ — ■■ w w w w iw w w u v w  —-n■ -....

ANCHORAS.

J.a Anchora da Esperance de cepo de páo.
2. a Dita da Roça de cepo de ferro.
3. “ O Anchorote de cepo de ferro.

..... —- íWVWWWWWWVWMÍI- ■■-■ II —

AM ARRAS DE LINHO.

1 Huma Amarra de 9| pollejradas, de 80 braças de
comprimento.

1 Huma dita de 9 ditas, de 60 ditas de dito.
J Huma dita de 6 ditas, de 80 dilas de dito.

A *



4 I nventario dos Utensilios, etc.
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I Huma Vela grande Lar 
tina.

1 Hum Traquete Lati­
no.

I Huma Vela de Estay 
de Proa.

1 Huma Bojarrona.
1 Hum Velacho.
1 Hum Joanete de 

Prôa.
1 Hum Redondo.
1 Hum Gaffe-Tope.
2 Dous Cutélos.

N. B. As primeiras 5 
Velas deste Panno são de 
\ Lonalngleza de Paten­
te, e feitas todas de cos­
tura a meio de sua largu­
ra , e todas guarnecidas 

.d e  Sapatilhos de bron­
ze , etc.

E as 5 Velas seguintes 
são de Brim da Rússia, 
feitas a duas costuras a 
meio, e também guarne­
cidas de Sapatilhos de

PAN N O, OU VELAM E.

d

■.wwwmmwMftww%M...... ■ •

M ASTREAÇÃO ,

M astro, M astaréo, e Ver gam e, etc. do Mastro 
grande.

1 Hum Mastro grande.
1 Hum Mastaréo com Galope. 
1 Huma Retranca.
1 Huma Carangueja.

De Pinho da 
Riga.

1 Huma dita pequeña do Gaffe-Tope.
1 Huma Plata-forma de Váos Reaes do Mastro 

grande.
1. Huma Pega de ferro.
l Huma Borla de pao dourada , com gom es, do 

tope do Mastro.
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M astro, Mastareb, e Ver game, etc. do Maslro 
do Tragúete.

1 Hum 
1 Hum

Mastro do Traquete. 
Mastaréo de Velacho, com 

Galope inteiro. 1

De Pinho da 
Riga.

1 Huma Verga de Velacho.
1 Huma Verga de Joanete dePrôa.
1 Huma Carangueja do Traquete

Latino.
2 Dous Páos de Cutelos.
2 Dous ditos de Varredouras.
2 Dous ditos para o Redondo.
2 Dous ditos da Sorrióla.
2 Duas Vergas dos Cutelos.

De Pinho da 
Riga.

1 Huma Plata-forma dos váos com duas perna­
das.

1 Huma Pega de ferro.
1 Huma Borla de páo dourada, com gomes do 

tope.

-i------WWHWWIW1MMUV1W-------

M ASTRO DO GURUPÉS.

l Hum 
1 Hum 
1 Hum

Mastro de Gurupés.
Páo de Bojarrona.
Páo de Bandeira de Proa. 1

De Pinho da 
Riga.

1 Huma Pega de madeira de Car-~) Ferrada de 
valho. J ferro.

1 Huma Abraçadeira de bronze aparafuzada na 
Pega, que sustenta o Páo da Bojar­
rona de Próa.



6 I nventario dos Utensilios , etc.

2 Dóuis Mastíarrdes dos Estays do' 
Gurupés.

2 Duas Rodas bronzeadas de 1-| 
pollegadas de grossii*- 
rà, com

1 Hum Ferno de rosca da mesma 
bitola, contendo 

1 Hum Bronze , e 
I Huma Porca.

Que os fecha 
aos lados do 
Gurupés.

1 Huma Borla do tope com roldanas, e doura­
da j para o Fáô da Bandeira.

] Hum
1 Hum
2 Dous

Olhai.
dilo.
Bronzes. 1

Fixos ao Gurupés para fechar 
o l.° e 2.° Cabresto.

1 Hum Moitão grande todo de* 
bronze, contendo

1 Hum Olhai.
2 Dous Bronzes. )>
1 Hum Perno, e
1 Huma Roda de duas pollegadas J 

de grosso. J

Para o Estaje 
Real da Vela 
do Estay do 
Gurupés.

■■ ■■ ii%U»vviw»iiwwWMUwwm-

CABRESTOS DO GURUPÉS, E SEUS 
PERTENCES.

l.° Cabresto.

1 Huma Cadêa de bronze de huma pollegada, que 
forma o Cabresto, contendo 

1 Huma Sapata ferrada de bronze, e com aba, 
‘ para se fazer lixe, por baixo do Guru­

pés, ao l.° Cabresto com tres Gaveas 
para os Colhedores.
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1 Hum Perno de pollegada. 
1 Huma Chaveta. ^  De bronze.

1 Hurna Sapata de 3 Gáveas ferrada de bronze, 
com aba de olho para receber.

1 Hum Pernodepol-^ , ^tQue se firma ao 
legada. [ De^ r0n' / extremo da Ca- 

1 Huma Maniíha. 3 Ç dêa da parte do
] Huma Chaveta de cobre. J  Gurupés.

I Huma Femea de bronze para o l.° Cabresto, 
com huma Saliência de olho, e

6 Seis Cavilhas de rosca.1 Que a faz fixa ao Be- 
6 Seis Porcas. J que, e esta á Cadêa.

I Huma Manilha.
I Hum Perno, e 
1 Huma Chaveta de cobre.

} De bronze. Que fecha a 
Femea á Ca­
dêa.

2.° Cabresto.
1 Huma Cadêa de ferro de 7 , que forma este se­

gundo Cabresto, contendo 
1 Huma Sapata ferrada, e com aba, para se fa­

zer fixe por baixo do Gurupés ao 2.° 
Cabresto cora tresGaveas para os Co- 
lhedores.

1 Hum Perno de 
1 Huma Chaveta. Î De ferro.

1 Huma Sapata de 3 Gaveas ferrada, com aba de 
olho, para receber. 1

1 Hum Perno de ^ De ferro. Que se firma ao
1 Huma Manilha. > extremo da Cadêa da par-
1 Huma Chaveta. j  te do Gurupés.



1 Huma Femea de bronze, para este 2.° Cabresto, 
fixa ao peito do Beque por meio de

"\Tudo de bronze. Esta Fe- 
6 Seis Cavilhas com /  mea contém hum Olho

rosca. V Saliente , ao qual se faz
6 Seis Porcas. I firme o outro extremo da

J  Cadêa, por meio de

8 I nventário dos Utensílios, etc.

1 Huma Manilha. 
1 Hum Perno, e 
1 Huma Chaveta. }

De ferro. Que fecha 
Femea á Cadêa.

- imuwi

PIGA-PEIXE.

1 Hum Pica-Peixe de bronze em forma de Bicha.

1 Hum Olhai fixe ao Gurupés, em-) n .c 1 , ’ , l Pertence aoque se firma o rabo da > pj pe-
Bicha. J 1 a'

-  /w* wt w  w» nv w\ \w \w fwi v

PA TARRAZES.
2 Dous Patarrazes de Cadêas de bronze.
2 Dous Olhaes fixos ao Gurupés, em que pren­

dem as Cadêas dos Patarrazes.
2 Duas Manilhas.
2 Dous Ternos.
2 Duas Chavetas de cobre 
2 Duas Sapatas ferradas de bronze com abas.

2 Dous Olhaes fixos nos ex-~I Aonde fazem fir- 
Iremos dos Turcos > mes os Patarra- 
da Prôa. j  zes.
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2 Dous Olhaes fixos na Ro-"1| Para Contra-cabres- 
da de Proa, junto f tos, ou Cabrestos 
ao lurne d’agua. £ volantes do Gu- 

2 Duas Porcas. J rupés.

N. B. Toda esta Mastreação se acha servida 
de todos os Cabos, e Poleame, (lodo bronzea­
do, e de pao de peso) que lhes compete, como 
se observa na sua armação.

REMOS.

10 Dez Remos de vinte e quatro a vinte e sete pés 
de comprimento,

N. B. Estes Remos são de Pinho de Que­
b e c , e tem cada hum delles, juntò ao punho, 
dous aros longos de ferro, para dar lugar a po­
der admiltir tres pessoas a remar; e são anne- 
lados nas pás, embutijados junto ao remadouro, 
e com tíeis.

-iMvuiuimtwvuwwww-

BOIAS.

1 Huma Boia de Pinho de Flan- 
des de figura oval.

1 Huma dita dito dito mais pe­
quena com a dita fi­
gura.

2 Duas ditas menores de dito de
figura pyramidal.

1 Huma dita dita de dito dita 
dita.

N .B. Cada 
huma com Ca- 

>vilha,e Olhaes 
de ferro alcia* 
das.

B
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TOLDOS.

Toldos do Brim da Rússia, que toldão toda a 
extensão da Real Escuna, guarnecidos de bambo- 
lins, debruados de fita de lã, e circulados da mes­
ma fita escarlata e azul ferrete, com costuras atra­
vessadas, e estreitas de duas em cada patino, e 
guarnecidos de Sapatilhos de metal. A saber:

1 Hum Toldo de R é, que tem de comprimento 
todo o espaço desde a grinalda de Pô- 
pa até o Mastro grande.

1 Hutna Seta de bronze de 5 pés de comprimen­
to , que serve de passadeira da Ara­
nha do dito Toldo.

I Hum Toldo, que cobre o espaço entre os dous 
Mastros.

1 Huma Seta de bronze de 5 pés de comprimen­
to , que serve de passadeira da Ara­
nha do dito Toldo.

f Hum Toldo de Prôa, que cobre o espaço do 
Mastro do Traquete até á extremida­
de de Prôa.

I Huma Seta de bronze de 5 pés de comprimen­
t o , que serve de passadeira da Ara­
nha do dito Toldo.

14 Quatorze .Páos de Toldo com as suas competen­
tes rodas de Pinho de Flandes, tor­
neados , etc.

iti Dezoito Abraçadeiras fixas á Tabica da borda, 
por onde infurnão os Páos dos Toldos 
do Convés.

18 Dezoito ditas mais pequenas fixas na borda, que 
sustentão os pés dos ditos Páos do 
Toldo.
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OLEADOS DE LO N A , E BRIM.

1 Hum

1 Hum

Oleado de I 10 pés de com-] 
primento, e 9 ditos de 
largura para cobrir de 
Pôpa a Proa, á volta 
do costado da Real 
Escuna , do lado de 
Bom-bordo.

dito das mesmas dimensões 
para o mesmo fim, e pa­
ra o lado de Esti bordo,.

São pintados 
a óleo, verde 
n’hutn dos la­
dos, e no ou­
tro cinzento.

1 Hum Oleado de 16 pés de com-* 
primento , e 8 ditos de 
largura para cobrir a 
Clar-aboia da Ante-Ca- 
mara. .

1 Hum dito de 13 pés de compri-' 
mento, e 74 ditos de 
largura para cobrir a 
Clara-boia da Camara 
Real.

Pintados de 
verde.

1 Hum

1 Hum

dito pequeno para debai-- 
xo da escada do Pórta­
lo, de 8 pés de compri- 
mento, e 2 de largura. f 

dito de 4 pés para a es- | 
cada do dito de dentro J

Pintados de 
cinzento.

1 Huma Capa de Brim do comprimento do Toldo 
de Ré para o cobrir, com invergues 
para o ferrar á Reiranca.

B *
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CAPAS DE O L E A D O , E DE BAE TA  
DO CABRESTO.

1 HumaCapa de Oleado de cobrir 
o chapeo do Cabres­
tante.

1 Huraa dita de dito de cobrir a 
saia do Cabrestante.

1 Huma dita de dito de cobrir a 
caixa dos linguetes do 
dito Cabrestante.

1 Huma dita de dito, de cobrir aT Pintada de ver- 
pequerfa Peça de A r - ( de por fora, e 
tilheria, que monta o í cinzento por 
chapeo do Cabrestante. J  dentro.

1 Huma dita de Baêta verde de cobrir aditaPeça.
1 Huma dita de dita dito, de cobrir o chapeo do 

Cabrestante.

Pintadas de 
verde por 

> fora, e cin­
zento por 
dentro.

CAPAS DAS BOMBAS.

1 HumaCapa de Oleado de cobrir" 
a caixa de metal das 
Bombas.

1 Huma dita de dito de cobrir o / 
braço das mesmas a 
balance. 1

Pintados co­
mo acima.

1 Huma dita de Baêta verde de cobrir a caixa de 
metal das Bombas.
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1 Huma dita de dita de cobrir o braço das mes­
mas a balancé.

-  ~ ~  i w u w n n m w w w u v w  v u  ■ ■

CAPAS DOS CABRESTOS, E PA TA R R A ZE S 
DO GURUPE’S.

2 Duas Capas de Oleado com envergues, de co­
brir de inverno os Patarrazes de bronze. 

1 Huma dita de dito de cobrir o cabresto de 
bronze no inverno.

I Huma dita de dito, de cobrir a Bicha de bron­
ze , ou Pica-Peixe.

1 Huma dita pequena de dito de cobrir a cabeça
da dita Bicha.

2 Duas ditas de Baêta verde com envergues, de
cobrir os Patarrazes de bronze.

1 Huma dita de dita de cobrir o cabresto de bron­
ze no verão.

—■■ - /WWWMHVWWUVWiVUWW ■ ■ ■ ■

CAPAS DA C A N A , E RODA DO LE M E , e t c .

1 Huma Capa de Baêta verde de cobrir a roda de 
bronze.

1 Huma dita de dita de cobrir o Cilindro da dita.
1 Huma dita de dita de cobrir a Cana de bronze 

do Leme em forma de Bicha.
1 Huma dita de dita de cobrir a femea de bron­

ze , etc. no Convés.



14 I nventario dos Utensilios, etc.

■im m u \  v u v u tu v iv w v u i ■ ■■ ■

L E M E , E SEUS PERTENCES.

1 Hum Leme forrado de cobre até o lugar do Al­
meida, o qual contém o seguinte:

3 Tres Machos de bronze, e fixos no Lem e, sen­
do o do meio de descanço.

3 Tres Ferneas de bronze, fixas no Cadaste, sen­
do a do meio de descanço.

1 Hum Macho de bronze d’aba circular, que jun-
to á cabeça do Cadaste he encapella- 
do na cabeça do Lem e, e seguro por

1 Huma Femea do mesmo metal, fixa na cabeça
do Cadaste , com aberturas semicircu­
lares, em que gira o ultimo Macho de 
cima.

1 Huma pequena Femea de bronze portátil, com
aba em forma de meia lua, firme á 
madre do L em e, por cima do ultimo 
Macho, que serve de caixa ao extre­
mo de vante do eixo do Cilindro ho­
rizontal da roda do governo do mes­
mo , segura por

4 Quatro parafuzos de metal.
1 Huma Chapa de bronze, que corôa toda a ca-

beça, e a friza em roda, contendo hu­
ma saliência fora do seu circulo, e 
nesta hum olho cilindrico , e vertical, 
por onde enfia, e se equilibra

1 Huma Columna de bronze, ou apoio vertical, 
em que se sustenta, e gira o veio, ou

1 Huma Cavilha de parafuzo 
1 Huma Porca. bronze.



da R eal E scuna. lã

eixo do Cilindro horizontal da roda, 
e governo do Lem e, a qual tem na 
parte superior.

1 Huma cabeça do mesmo metal quadrada, con­
tendo hum granzépe, o qual he segu­
ro por

1 Huma pequena cavilha, e o todo he coroado de
1 Huma borla, ou maçã do mesmo metal.
1 Hum Cilindro longo, e horizontal, lodo de me­

tal, com as extremidades em resaltos 
até ao espaço do meio, em que se in­
volve a cadêa de metal, ou gualdrope 
do Leme.

1 Hum Florão com figura como de L iz , também 
de metal, contendo em cima

1 Hum Tornei de movimento horizontal, em que
se enfia, e apoia a extremidade do ei­
xo do Cilindro da parte de R ó , cujo 
Florão está fixe ao Painel da Pôpa, 
pela parte de dentro, por

2 Dous Olhaes fixos no mesmo Painel, e por
C Seis Pregos de metal como os de Femea de 

Leme.
1 Huma Porca de bronze, que fecha o dito eixo 

ao referido Tornei do Florão por hu­
ma Carapuça de rosca.

1 Huma Porca de bronze, que faz firme a roda 
do Leme ao outro extremo do eixo do 
Cilindro, tendo esta huma Saliência 
de rosca para fazer fixe o Relogio do 
Lem e, no meio, ao centro da roda 
do dito.

1 Huma Roda de Leme toda de metal, que gira 
verticalmente, e se move com o veio 
do Cilindro transversalmente, seguin­
do o movimento, ou carrego do Leme.

I Hum Relogio, que se firma sobre a Porca, e



serve de ornamento ao cenlro da Ro­
da do Lem e, o qual se desatarraxa 
para lhe dar corda, e para o tirar fo­
ra quando he necessário.

1 Huma Peça de bronze, que serve de caixa ao
dito Relogio.

2 Dous Arganéos de bronze, fixos nas amuradas,
em que engatão os Moitões do Gual- 
drope.

2 Duas Manilhas. "I
2 Dous Pernos de rosca, e > De bronze.
2 Duas Porcas. j

2 Duas Torniquetas de bronze, ou Apertadores
do Gualdrope.

2 Dous Moitões todos feitos de metal, e de diffe- 
rentes peças, para poderem ser des­
manchados , e limpos , e tc ., quando 
fôr preciso, com

2 Duas Rodas do mesmo metal.
1 Huma corrente de metal, que servindo de Gual­

drope se involve no Cilindro, passan­
do pelos M oitões, e vindo á cana do 
Lerae faz carregar o mesmo a hum, 
e outro bordo.

] Huma Cana de Leme toda de bronze, conten- 
do em huma das suas extremidades

1 Huma Cabeça de Serpente, em cuja garganta 
se firmão os extremos do Gualdrope 
ás duas ditas Manilhas, e firmes a

1 Huma Cadéa de metal, aonde se firmão os dous 
Olhaes á coleira da cabeça da dita 
Serpente.

1 Huma Cadêa do Vergueiro do 
Leme.

1 Huma Mánilha.
1 Hum Perno.

1G I nventario dos Utensilios , etc.

De bronze.
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1 Huma Chaveta. |
2 Dous Olhaes, e "> De bronze.
3 Tres Arganéos. j

■ ------ . ..............

B ITA C O LA S, E SEUS PERTENCES.

2 Duas Bitacolas com porta, e cupula envidraça­
da, com guarnições de metal amarello. 

2 Duas Corôas de M etal, que rematão as cupulas 
das ditas Bitacolas.

1 Huma Caixinha do fundo de huma delias.
2 Duas Agulhas de Marear de Metal, com Ar­

mas Reaes nas Rosas , e a Legenda 
=  Real Escuna. =

2 Duas Lanternas angulares da luz das Bitacolas. 
2 Duas Grizetas de metal das ditas Lanternas.
4 Quatro Chapas de cobre para tapar os vidros

das Bitacolas.
2 Duas ditas com aberturas para entrar as Lan­

ternas.
1 Huma Lanterna de cobre com vidros nos lados, 

e hum dito de augmento, e reflexo 
na frente, contendo 

I H uma Grizeta para azeite.
N .B . Cuja Lanterna serve para signal , e 

aviso a alguma Embarcação, que de noite se 
veja aproximar, para que não venha abalroar.

3 Tres Lampiões com vidros, e grades para o
serviço de Prôa.

3 Tres Grizetas dos ditos Lampiões.

3 Tres Lanternas pequenas de vi-"l
dros convexos. fPara serviço

3 Tres Grizetas para luz de azei- f  dasCamaras. 
te das ditas. J
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1 Huma Almotolia de azeite da Bitacola, em for­
ma quadrada, etc.

1 Huma Caixinha com torcidas para o Candieiro 
da Bitacola, e mais preparos para ac- 
cender lume, feita de folha de Flandes. 

1 Huma dita pequena de accender fogo por meio 
dos fósforos.

1 Huma Busina, ou Porta-Voz envernizado.
1 Hum Carritel de Barquinha todo de metal.
1 Hum Carritel de Barquinha de madeira.
2 Duas Linhas de Barquinha dos ditos Carriteis.
1 Huma Pedra de Louza cora caixilho para assen­

tar milhas.
2 Duas Barquinhas dos Carriteis.
2 Duas Ampulhetas de segundos.
1 Hum Oculo de alcance com dous canudos de 

metal, eCaixa de madeira a polimen­
to, e canudo para sombra.

1 Hum Prumo de sondar de 16 arrateis.
1 Huma Sondareza, que pertence ao dito Prumo. 
1 Hum Prumo de sondar de 8 arrateis.
1 Huma Sondareza, que pertence ao dito Prumo.
1 Huma Celha com pés, e de forma oval, que

serve de aparador ás ditas Sondarezas.
2 Duas Polés para o serviço das ditas Sondarezas.

I nventario dos Utensilios, etc.

AGULHAS DE M A R EA R  DOS TECTOS 
DAS CAM ARAS. 1

1 Huma Agulha de Marear de tecto de Camara, 
e de balanço, feita a Caixa de metal 
amarelio, collocada no Escotilhào da 
Ciara-boia da Camara de R é, ou Ca­
marim, a qual tem a Legenda na Ro­
sa =  RealÊscuna —  com Armas Reaes.
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1 Hum Travessão de metal amarello, em que se 
sustenta a referida Agulha.

1 Huma Porca, e Parafuso do mesmo, que a fecha.
1 Huma Agulha de Marear de tecto, e de balanço, 

de metal amarello. collocada a meio da 
Clara-boia da Camara Real, com Ar­
mas Reaes , e a Legenda =  Real Es­
cuna— etc.

1 Hum Travessão de madeira 
lida.

1 Huma Porca com Parafuso, 
Chave.

po-

ou
Que lhe per­

tencem.

BANDEIRAS PO R TU G Ü EZAS, E FLAM M U ­
LAS DE FILELE.

1 Huma
2 Duas
1 Huma
2 Duas
1 Huma
2 Duas
1 Huma

Bandeira de 6 Pannos.
ditas de 5 ditos.
dita de 4 ditos.
ditas de 3 ditos.
dita de 3 ditos, com mais uso.
Flammulas grandes.
diia menor.

ROUPA DA GENTE PERTEN CEN TE 
A ’ R E A L ESCUNA.

G Seis Camizas de Brim.
G Seis Calças de dito.

12 Doze Bonés de panno azul com vivos escarlatas.

c *
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EM BARCAÇÕES LIGEIRAS,

Primeiro Escaler.

1 Hum primeiro Escaler de 20 \ pés de compri­
mento, e de bôca 4 ditos, de forma 
ananoada, construído de Carvalho, e 
Pinho da Riga; cintado, e pôpa de 
Madeira do Brasil Vinhatico, prega­
do de cobre, com arganéos, femea, e 
macho para o Lem e, e Chapa da ro­
da de Prôa ; tudo de metal amarello , 
e bronze.

P e r t e n c e s  m o v e is  d o  m e s m o  E s c a l e r .

Turcos.

2 Dous Turcos de ferro com cadernaes do mesmo. •
4 Quatro Rodas de Páo de pezo bronzeadas.
2 Dous Pernos.
2 Duas Miçagras de bronze, em que se apoião 

os Turcos de ferro.
2 Dous Eixos de metal, em que girão os mu- 

nhões, ou pés dos Turcos.
2 Dous Cadernaes de metal amarello dos ditos 

Turcos.
4 Quatro Rodas de bronze.
2 Dous Pernos.

N. B. As Caixas, e Rodas dos ditos Cader­
naes são todas de bronze com gatos de tornei 
acobreados, e são de desarmar para se limpar 
o metal.
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2 Duas Chavetas com suas com­
petentes Cadêas dos ei­
xos dos pés dos Turcos 

4 Quatro Cavilhas de fechar asMi-

2 Duas
çagras.

Castanhas de atracar os 
Turcos para o Costado.

4 Quatro Chavetas grossas com Ca­
dêas para fechar as di­
tas Castanhas.

4 Quatro Qlhaes de rosca, por on­
de passão as Chavetas 
grossas.

4 Quatro Porcas dos ditos Olhaes.^

1 Hum Mastro.
1 Hum Gurupés.
4 Quatro Remos.
1 Hum Croque com bicheiro de 

cobre.

> De bronze.

De Pinho de 
Flandes.

1 Hum Mastro para Vela Latina.'
1 Huma Borla do dito.
1 Huma Verga.
2 Dous Páos do Toldo com Galo­

pe, e borla para Fiam- 
mula. ^

1 Huma Espicha da Vela.
1 Huma Prancha de embarcar com 

escadinhas.
1 Hum Paneiro de Ré de Xadrez.„ 1

Todas estas 
peças são 
de Pinho 
de Riga.

1 Hum Leme.
1 Huma Cana do dito de meia lua. 
1 Hum M acho, e huma Femea 

do dito. í De metal 
amarello.



2 Dous Cordões da dita cana de lã escarlata, e 
azul.

1 Hum Guarda-Patrão com Anuas Portuguezas 
levantadas em relevo, pintadas, e dou­
radas.

4 Quatro Toleteiras de bronze em forma de for­
quilha, e com rosca.

4 Quatro Chapas de Porca, em que atarraxão as 
ditas forquilhas.

1 Hum Aro de melai para o Gurupés, com ros­
ca , e porca para fechar na Roda de 
Prôa.

1 Hum Toldo do comprimento do Escaler, feito 
de Brim da Rússia, com Sapatilhas 
de metal, e Bambolins em roda, de­
bruados, e guarnecidos de fita de lã 
de côr escarlata, e azul ferrete.

1 Hum S acco, ou Capa de Brim pintado, para 
guardar o sobredito Toldo.

I Huma Véla de Brim da Rússia armada á Lugre.

1 Huma Bandeira Portugueza. pp^je
1 Huma Flammula dita. J

1 Hum Sacco de Brim para guardar a Véla, e a 
Bandeira.

ã Cinco Almofadas estofadas em Marroquim es­
carlata, com debruns azues ferretes.

6 Seis Defensas estofadas em Brim pintado.
1 Huma dita de cabo tecido da roda de Prôa.
2 Duas Fundas de atracar o Escaler.
1 Hum Naipo.
1 Hum Vertedouro.
1 Hum Balde alciado.
1 Huma Anchora com cepo de ferro.
1 Hum Cabo, que serve de Amarra á dita.
I Hum Cabo da boça do dito Escaler ferrado, etc.

22 I nventario dos «Utensílios , etc.
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ROUPA DA GENTE DO 1.“ ESCALER.

4 Quatro Camizas de riscado.
4 Quatro Calças brancas de Brim.
4 Quatro Colletes escarlatas.
4 Quatro Jaquetas de panno azul.
4 Quatro Lenços de seda preta do pescoço.
4 Quatro Chapéos de sola oleados, com Armas 

Reaes douradas, e pintadas, com a 
Legenda =  Real Escuna. =

SEGUNDO ESCALER.

1 Hum Segundo Escaler de 20 è pés de compri­
mento, e 5 ditos de bôca , construido 
de madeira de Carvalho, e Pinho de 
Riga, tendo os Arganéos, macho e 
femea do Cadaste, chapa de roda de 
Prôa, feitos de metal.

U t e n s i l i o s  do  m e s m o  E s c a l e r .

Turcos.

2 Do us Turcos de ferro do Escaler com Cader-
naes de dito.

4 Quatro Rodas de páo de pêso bronzeadas, que 
servem os ditos Cadernaes.

2 Dous Pernos de metal dos Cadernaes.
2 Duas JMiçagras de bronze, em que girão os pés 

dos Turcos do Escaler.
2 Duas Cavilhas, ou eixos, que os sustentão nas 

Miçagras.
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2 Duas Chavetas, que os fechão.
2 Duas Castanhas, que atração os 

ditos Turcos ao cos­
tado.

4 Quatro Chavetas grossas com ca- 
dêas, que fechão as di­
tas castanhas.

2 Dous Cadernaes de metal ama- >De bronze, 
rello dos Turcos do Es­
caler.

4 Quatro Olhaes de rosca.
4 Quatro Porcas, que os fechão.
4 Quatro Rodas.
2 Dous Pernos , e
2 Du as Porcas , que os fechão. J

N. B. As Caixas, e Rodas dos ditos Cadernaes 
são todas de bronze com gatos de tornei acobrea­
dos , e são de desarmar para se limpar o metal. 

2 Dous Cabos do Aparelho dos ditos Cadernaes. 
2 Duas Fundas para este Escaler.

1 Hum Mastro.
1 Huma Borla do dito.
1 Hum Mastro de içar a Flam­

mula.
4 Quatro Remos.
1 Hum Croque com Bicheiro de 

cobre.
1 Huma Espicha da Vela.
1 Hum Paneiro de Xadrez.

De Pinho de
Flandes.

1 Hum Leme.
1 Huma Cana do dito de meia lua. > De bronze.
1 Hum Macho, e Femea do dito.J

2 Dous Cordões da dita Cana de lã escarlata, e azul.
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DE S C R I P Ç Ã O  H I S T O R I C A

DO EXTERIOR

D A  R EAL ESCUNA .
POPPA.

A perspectiva da Poppa divide-se em duas par­
tes: superior ou Painel, inferior ou Almeida. 
Vê-se ao lado esquerdo da primeira a Justiça 
representada por huma Donzella, tendo na mão 
direita a Espada, e na esquerda a Balança ; 
symbolizando aquella a severidade, esta a recti- 
dão. Descobre-se a seus pés a Cornucópia, em­
blema da abundancia, de que gozão os Povos, 
que bafejados por hum Governo Paternal vi­
vem tranquillos ao abrigo das Leis.

No lado direito está collocada a Fortaleza 
na figura de huma Mulher robusta, com a Cor­
nucópia aos pés, aífagando com a mão direita 
hum Leão, e sustendo na outra humaColumna, 
como mostrando a estabilidade, poder, e af- 
fluencia de huma Nação, onde imperão o valor, 
e o patriotismo.



No espaço intermédio das duas Figuras, que 
descrevi, apparece hum Pedestal sustentando 
huma almofada, sobre que pouzão o Sceptro, e 
a Corôa, symbolos da Magestade, cuja são ar­
rimo a Justiça, e a Fortaleza. No meio deste 
Pedestal estão as Armas Portuguezas, e dos la­
dos as letras M . , e R. , que são as iniciaes do 
Norne, e Alto Poder de S u a  M a g e s t a d e .

Todas as molduras são decoradas com fo­
lhagem, que por todos os lados termina esta 
primeira parte da Poppa.

- ■ W W % W W \ M W W W W W I---------

<£ D escripcXo H istórica do E xterior

A LM E ID A .

Nos lados direitos, e esquerdo desta segun­
da parte estão dous Tritões, Divindades mari­
nhas Subalternas de Neptuno, que soprando em 
búzios troadores intimão quietação ás aguas, 
para franquear livre carreira ao Filho de Satur­
no. Por cima das caudas, que enlaçadas no L e ­
me rematão estes monstros, e entre as janellas 
da Camara está huma Estrella representando a 
Ursa, segura, e certa guia dos Navegantes.

Duas Cobras, que subindo do fundo d’Al- 
meida, vão sobre os Barbados morder Caramu­
jos, terminão em grinalda toda a prespectiva da 
Poppa.

——vwwvm vwwwvvtw

BARBADOS.

Encostada á face d’avante do barbado de 
bombordo, observa-se huma figura de Mulher 
em vulto, exprimindo a abundancia por meio
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da Cornucópia, e igualmente no de estibordo 
apparece a Paz representada por huma Mulher 
cora hum ramo d’Oliveira na mão.

ALFORGES.

Antes desta Figura seguem-se dous Gol­
finhos no intervallo dos Alforges, em cujas ex* 
tremidades apparecem dous Genios, que abrem 
o Manto Real pendente de hum Docel , sobre 
que assenta a Coróa em cima de huma almofa­
da, e deixão vêr no meio as Quinas Portugue- 
zas, sustentadas por hum Dragão, Timbre da 
Excelsa Casa de Bragança.

Toda a parte inferior está adornada de fo­
lhagem, que serve de remate, e pé aos sobreditos 
Alforges.

— ,wwv»»wwvwvwww--- -----

ALCAIXA DE ROM-BORDO.

A primeira Figura deste lado he o Douro, 
representado por hum vigoroso Ancião, coroado 
de huma Vinha carregada de cachos, denotando 
os generosos Vinhos, que produzem as alcanti­
ladas montanhas, que lhe bordão as margens: 
do lado esquerdo tem o braço arrimado áUrna, 
d’onde sahe huma torrente caudal, pela qual se 
explica a arrogancia de suas aguas; abraça com 
o direito huma Cornucópia, que designa a ri­
queza, e a abundancia, que lhe provém de sua 
fertilidade, e navegação.

Depois deste segue-se Neptuno tirado no 
seu Coche por dous Cavados marinhos, prece-

* B



dido de humaNereida com Corôa de vides, que 
á saliida do Douro lhe aponta o caminho, que 
deve tomar para o Tejo. Ápparece logo hum or­
nato de Golfinhos vomitando rafaelas de barda- 
na, e ramos de videira, tendo no centro hum 
Mascarão coroado de parras , e cachos , symbo- 
Iisando as producções de suas ribeiras.

No meio da Alcaixa vêm-se duas Serêas, 
cada huma das quaes tem n’huma mão o espe­
lho da Verdade, e com a outra sustenta hum 
.Escudo, em que pousa a Corôa Real, e em cu­
jo campo se lê escripto com letras de ouro o 
Faustíssimo Dia = » 3 0  de J unho de 1828 » —  
Dia memorável, que nos Fastos da Historia le­
vantou hum Padrão eterno á Fidelidade Portu- 
gueza.

Segue-se depois outro ornato de Golfinhos, 
e Mascarão, como ha pouco disse.

Divisão-se mais adiante tres Serêas com fes­
tões de ílôres, que, brincando sobre as aguas, 
festejão prazenteiras a próxima chegada de Ne­
ptuno ao T ejo , que hum Tritão apregoa no bú­
zio retorcido, e troador.

— w v M i u n v v v w u v . u v w i . v v w t w w w w - »' —■ «

ElNTRECURVAS.

Deseobrem-se nas Entrecurvas do Beque 
dous Meninos alados, unidos com festões de flô- 
res ; depois hum Cisne ; e logo outro Meni­
n o , que, levando o facho em huma das mãos, 
aponta com a outra para Lysia, como indican­
do o extremoso aífecto, e constante fidelidade, 
que a caracteriza para com o mais Justo, e 
Amável Soberano.

& D escmpçao H istoiuca do E xterior
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ALCAIXA DE ESTI BORDO.

A primeira Figura, que apparece deste la­
do depois do Alforge, he o T ejo , na fórma de 
hum robusto Velho coroado de juncos, e espa­
danas, cuja liinosa barba se debruça até o pei­
to, tendo hum dos braços apoiado na Urna, na 
mão esquerda buma Pá, e ao lado hum Cisne, 
cujos symbolos aliudem á mansidão de sua cor­
rente, e á fecundidade das varzeas, que banha, 
e fertiliza.

Vè-se depois Amphitrüe, Esposa de Neptu­
no , sobre huma Concha puxada por Delfins, e 
sobre hum outro assentado Arion, que pulsando 
a Cithara os vai attrahindo aos doces acordes 
do harmonico instrumento.

Seguem-se immediatamente os ornatos já 
descriptos, quando fallei de born-bordo , com a 
differença de que o Mascarão deste lado he co­
roado de bardanas, e no Escudo se observa, 
igualmente com letras d ’ouro , o Memorável, e 
Gloriosissimo Dia — 22 d e  F e v e r e i r o  d e  1828== 
em que no Horizonte Portuguez despontou a ra­
diante Aurora da verdadeira Felicidade, com o 
regresso de nosso Legitim o, e Suspirado Mo- 
narcha, o Anjo Tutelar dos Portuguezes, o 
S e n h o r  D. M i g u e l  1.

Segue-se outro Mascarão, Golfinhos, o or­
nato de rafaelas, como ha pouco expliquei.

Depois disto apparecem duasNereidas mon­
tadas em Golfinhos, levando a primeira hum Jar­
ro , donde sahe o adorno de folhagens; e a se­
gunda, apanhando com huma das mãos o sendaí,



aponta admirada com a outra para Galatea, que 
vai adiante levada em triumpho por Tritão, e 
he precedida de outro, que divulga com o bú­
zio esta Victoria.

Mais adiante estão as entrecurvas do be- 
que, cujos enfeites já descrevi quando fallei de 
bom-bordo.

Serve de remate a todo este relevo o Bus­
to de Lysia, armada, e vestida d’Armas bran­
cas, com hum Capacete de aço cingido de lou­
ros, e terminado por hum Dragão; tendo no 
peito as Quinas Portuguezas; pendente dos hom- 
bros huma Capa de purpura; e apertado ao co­
ração o Busto do nosso Magnanimo Soberano, 
erguendo ao Ceo hum piedoso olhar, como a 
implorar-lhe que estenda sobre elle vistas pro­
picias, e favoráveis, prolongando-lhe a vida pa­
ra nossa ventura, e para que no meio do mais 
puro enthusiasmo possão nossos vindouros re­
cordar-se idades largas, de que agora

8 D escripçÃo H istórica do E xterior

No Throno Lusitano 
Hum R ei mais excellente 

Que Cyro , que Alexandre, que Trajano , 
Caminha diligente 
Para o Templo da Gloria ,

A dar emprego ás Filhas da Memória.

N. B. O exterior da Escuna considerado 
verticalmente divide-se em varias partes, cuja 
disposição, e colorido he como se segue.
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1. “ Trincheira — pintada d’azül, com vários
dourados.'].' oh oxiedab olnsa oh 9 eb

2. ° Tabica da borda — dourada.
3. ° Talabardão— azul com frizo dourado.
4. ° Alcaixa — campo de escarlata.
5. " Verdugo — dourado.
6. “ Entre-alcaixa —  campo azul com feslões

dourados, que a circumdão em toda a 
sua extensão.

. 7.° Verdugo — dourado, que divide a entre- 
alcaixa da Alcaixa grande.

8. ° Alcaixa grande— campo escarlata, or­
nada das Figuras de baixo relevo , as 
quaes são pintadas a branco, excepto 
alguns ornatos nas Legendas.

9. ° Verdugo dourado, que serve de base a
todo este Systema.

10.° Cintado pintado de côr de café escuro.

■ W H V W W W W A A u v u w u i u t n u w -  -

PINTURA IN TERIO R DAS AMURADAS.

O interior da Trincheira, de hum, e ou­
tro bordo, he guarnecido, assim os cantos su­
periores, como inferiores, de molduras doura­
das, entre as quaes se divide huma como inte­
rior Alcaixa, com o fundo pintado de azul fer­
rete , e sobre esta apainelados feitos por meio 
de molduras, também douradas, cuja Trinchei­
ra, nas aberturas a meio, que formão os Porta- 
lós, tem em cada huma delias, no lado de van­
te, e de ré, Armas Reaes levantadas em rele­
vo , douradas sobre fundo azul ferrete; e a par­
te de cima da Trincheira, em forma de telha­
do, he pinlado de côr de café escuro.



Os moldados dos cantos da Tabica da bor­
da, e do canto debaixo do Talabardão da mes­
ma são dourados, ficando lhe de permeio o dito 
Talabardão pintado de azul ferrete, o Trinca- 
nil de côr de café, e a Couceira, que lhe fica 
superior, de azul ferrete, com os moldados dos 
cantos dourados, entre os quaes, e os do Tala- 
bardão ficão os espaços, de Porta em Porta, 
das Amuradas pintados de escarlata.

N. B. A pintura, que acima fica referida, 
de côr escarlata, foi mudada para verde, côr 
da Sereníssima Casa do Infantado.

A Trincheira, que era de madeira, e sa­
liente a borda , foi mudada para Trincheira de 
lona, e sem saliência alguma.

10 D escripção H íst. Bb E xterior da R. E sc.
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DE SC RI PÇ ÃO  H I S T O R I C A

DO INTERIOR

DA REAL ESCUNA.

C A M A R A  DE R E , OU CAM ARIM .

Esn Camara, cuja forma he de hura meio- 
oval amphitheatral, está collocada na extremi­
dade de ré. Chamo-lhe meio-oval, porque as­
sim he a sua figura; e digo amphitheatral, 
porque a frente da parte de ré do meio-oval 
forma hum assento, e se elevao parallelos ao 
mesmo outros lances semelhantes, que, afas- 
lando-se cada hum de per si em alturas equi­
distantes, á maneira de degráos, fazem hum co­
mo amphitheatro, cuja eminencia termina ñas 
janellas da Poppa. Este Camarim reune em si o 
utile dulcí, porque não só he agradavel á vista, 
mas offerece ao mesmo tempo grandissimas com- 
modidades, por isso que cada hum dos ditos 
lances se aproveitou em gavetas , e alçapões ; 
assim como os lugares, que lhe ficão superiores 
aos lados, e a meio, em cujos espaços, ou aber-

*  A



turas ficão as duas janellas , que lanção para a 
Almeida da Poppa, por onde eslaCamara recebe 
luz, e ar por aquelle lado; bem como por hum 
escolilhão, que está no meio do tecto. Cada 
hum dos dous primeiros Beliches, que se seguem 
á entrada da Camara, tem luz por hum vidro 
de cristal oval-oblongo, introduzido no Convéz ; 
assim como ha outros tres circulares , dispostos 
a meia-náo no sentido longitudinal, que dão luz 
não só ao pavimento, mas também ao espelho , 
e tremó. O primeiro destes está fixamente col- 
locado na frente , e lugar do cadaste, e o se­
gundo fica defronte entre as duas portas; mas 
de maneira que, quando apraz, se esconde no 
mesmo tremó, facilitando então a serventia de 
huma Copa, que faz igualmente parte do or­
namento deste Camarim , o qual tem duas por­
tas, huma de cada lado, que são subdividi­
das em duas meias; contendo duas delias hum 
vidro cada huma em fórma oval, atravéz dos 
quaes se descobre huma , e outra Camara. 
Compõe-se este Camarim de quatro Beliches, 
dous de bom-bordo, e dous de esti-bordo, e he 
adornado de quatorze meias columnas, hum es­
pelho, e hum tremó. Dous Candieiros de metal 
aglobados, de movimento lateral, com globos 
de vidro estrellados, que illuminão lodo o Real 
Camarim. Os Beliches são guarnecidos de cor­
tinados, e sanefas de seda verde afranjadas, 
com aparadores de metal, etc. Os fundos dos 
ditos Beliches se levantão para cima por meio 
de dobradiças de metal amarello, dando assim 
lugar a guardar dentro as roupas enxovalhadas 
do serviço das camas. O primeiro assento meio- 
oval he guarnecido de sete almofadas estofadas 
em marroquim escarlata. Por detraz do tremó ,

4 i D e s c r i p ç I o  H i s t ó r i c a  d o  I n t e r i o r
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depois deste se esconder, se encontra hum cor­
tinado de seda verde afranjado, oqual, depois de 
corrido, faz apparecer huma pequena copa, que 
fica porbaixo do fundo da escada de lance da 
entrada da Ante-Camara.

Huma Mesa de quatro pés, em forma se- 
mi-circular, serve de aparador ao corpo do tre­
mó, e está junta a outra também de quatro pés, 
de figura de hum parallelogrammo; tambem se 
augmentão por abas portáteis, seguras por me­
chas, e abraçadeiras de metal amarelio; cujos 
corpos juntos fórmão huma só Mesa de figura 
oval, contendo em roda hum frizo superiôr a 
sua superficie, para evitar a quéda dos pratos, 
quando resvalão com a força do balanço do Vaso.

A meio da Ciara-boia do Escotilhao do 
Real Camarim está pendente huma Agulha de 
Marear, e de balanço, de caixa de metal, por 
meio da qual se observa naquelle lugar o rumo, 
a que vai a Real Escuna.

V U W W  W\ W W W  VMW w  - — ■

A N T E C A M A R A

Esta Camara he assim chamada, por estar 
entre a Camara R ea!, e a que agora acabei 
de descrever. Compõe-se de quatro Beliches, 
dous de bom-bordo, e dous de esti-bordo, cada 
hum dos quaes tem hum vidro no tecto, por on­
de recebe luz. Estes Beliches são elevados so­
bre hum corpo guarnecido de duas ordens de 
gavetões, que fica hum pouco saliente para fa­
zer base a dezeseis columnas, que parecem sus­
tentar o tecto de toda a Ante-Camara; e ser­
vindo igualmente de baze ás Copas, que se se-

*  B



guem , ¡inmediatas aos Beliches para a parte de 
Proa, estas se vão recolhendo, ou incurvando ató 
encontrarem as portas nos lados do Navio, que dão 
franca serventia aos Corredores, que circumdão 
o corpo da Camara Real, e lados da Praça d’ Ar­
mas , facilitando ao mesmo tempo a entrada pa­
ra a dita Gamara, e oferecendo sahida não só 
para o alojamento dosOíficiaes de Proa , e Mari­
nheiros , mas lambem para o Convéz.

Nesta Ante-Camara, cuja entrada he de duas 
meias portas, ha a serventia principal por hu­
ma escada de lance, que desee era frente da 
Proa na direcção da Clara-boia de ré, conten- 
do hum mainel de cada lado, firmado sobre ba­
laustres, em cujo pavimento ha duas Dispensas 
sotopostas, huma superior á outra, e ambas 
com postigos de corrediça pelos lados. Em fren­
te desta escada, que he o lado de vante, appa- 
rece hum corpo moldado, onde ha huma porta 
com espelho de correr, que, quando está desci­
d o , deixa vêr em seu lugar huma nova vista, 
ou figura apainelada, no meio da qual ha hum 
vidro oval, que communica luz a huma Latrina, 
(pertencente á Ante-Camara) a qual igualmen­
te a recebe por outro vidro de cristal de fórma 
circular, que tem no tecto introduzido pelo 
Convéz. Esta Latrina tem hum tubo de chum­
b o , que recebendo agua da caixa do engenho, 
por meio de huma válvula, a communica á 
bacia cónica, d’onde se precipita de mistura 
com as fezes, que n’lium instante desappare- 
cem , sem que fique algum cheiro nocivo, ou te­
dioso. Tanto esta, como a Camara d e ré , são 
feitas de ricas, e diferentes madeiras, que tra­
balhadas com perfeição, e a polimento na sua 
oôr própria, fazem parecer este Todo huma só

o  D e s c r i p ç ã o . H i s t ó r i c a  d o  I n t e r i o r
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peça. Tendo descripto o essencial, resta-me fal­
lar agora da Clara-boia , cuja figura he oblonga, 
e está elevada a cima do Convéz , contendo hu­
ma ordem de vidros era roda ; e o teclo (que he 
de duas aguas) he todo cercado de caixilhos en­
vidraçados, que, quando se quer, abrem para 
cima. A entrada por esta Clara-boia he facilitada 
por dous caixilhos, que correm, e dobrão a 
longo da mesma, na acção de subir, ou descer 
a escada; os lados interiores, e frente são mol­
dados com huma facha liza no meio, semelhan­
te a huma Alcaixa, cujo corpo serve de base a 
differentes pilastras, sobre que assenta huma 
cornija, e neste se apoia o tecto; ficando cor­
respondente pela parte de fóra outro ornato api- 
lastrado semelhante a este. O tecto desta Ante- 
Camara, e do Camarim he todo forrado, e pinta­
do a branco, para facilitar a reverberação da 
luz, que entra pelos vidros, e augmentar assim 
a claridade nestes lugares. Ha lambem junto 
das portas, de que já dei noticia, outras duas 
de forma semi circular, que abrem para dentro, 
e offerecem entrada para a Camara Real, e an­
tes desta para a Praça d’Armas, cujas portas 
são faciadas em apainelado, tanto náfrenle, co­
mo no reverso das mesmas. Na frente da escada 
de lance já referida, no lado de vante, da par­
te de dentro da Clara-boia, ha hum Candieiro 
de metal aglobado, com movimento lateral, com 
globo de vidro estrellado. Os frizos apiíastrados 
desta Clara-boia são dourados, e os dous caixi­
lhos de madeira, ern fórma de telhado, que fa- 
eilitão a entrada para a Ante-Camara: o pri­
meiro, para franquear esta entrada, corre no 
sentido da Pòppa p araaP rôa , resvalando so­
bre os lados por meio de huma calha, em que

* c



recebe a agua da chuva, e a bola fóra por huns 
orificios verlicaes, que 1 he ficão inferiores. O 
segundo, que fica inferior, por lhe correr por 
cima o primeiro, ergue-se com omesrno, Ievan- 
tando-se á maneira de alçapão, girando sobre 
dobradiças de metal amarello , apoiando-se so­
bre dous semi-circulos do mesmo metal, os 
quaes por meio de hum parafuzo de aperto sus- 
tenlão a abertura, ou lance que se deseje aos 
ditos caixilhos, a fim de que se possa descer, 
ou subir, sem embaraço algum na altura, para 
a dita Ante-Camara.

Os Beliches desta são guarnecidos de cor­
tinados , e sanefas de seda verde afranjadas, 
etc. Os fundos dos Beliches se levantâo por meio 
de dobradiças, franqueando assim hum lugar 
para guardar as roupas enxovalhados da Gama­
ra , etc. A esta Ante-Camara pertencem seis 
mochos com assentos estofados em marroquim 
escarlata, e de augmentar por parafuzo.

S  D e s c r i p ç Ã o  H i s t ó r i c a  d o  I n t e r i o r

PRAÇA D ’ARMAS.

A Praça d’Armas está dividida em duas par­
tes , separadas huma da outra pela Latrina, de 
que fallei, pela arcada das bombas, e por ou­
tra Latrina immediata á Gamara Real, em tudo 
semelhante á primeira; com a differença de ter 
dous vidros no tecto, e a porta para o lado de 
estibordo. Está situada entre a Gamara Real, e 
a Ante-Camara, tendo cada divisão, ou repar­
timento dous vidros no tecto, por onde entra a 
luz, além da que vem pelos vidros da Latrina,
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atravéz de hum óculo oval , que está no lado do 
anteparo, que a divide.

------------ ---- w  w  n i  vv> % vi v v i u i  i  w  xva u a  tv » ------------

CAM AR A  R EA L.

Esta Camara, cuja posição he adiante das 
outras duas, entre o Mastro grande, e o doTra- 
quete, he composta nos seus lados de corpos sa­
lientes, e uniformes, cada hum déliés ornado 
de hum tremo entre duas columnas; corn a dif- 
ferença porém de que á vante, e a ré os corpos 
são mais salientes, porque tem no fundo dos tre- 
mós hum lugar accommodado para huma peque­
na Livraria, e são adornados de quatro columnas. 
A principal entrada desta Camara he por duas 
portas no lado de ré, confrontes ás que descrevi 
na entrada da Praça d’Armas, cujas portas tem 
hum tremó ; e quando estão fechadas apresenta 
cada huma hum corpo de duas columnas igual 
aos outros. Na direita, e na esquerda ha em 
cada hum destes lados, immediato aos primei­
ros corpos salientes, huma porta nos apainela­
dos, que ficão entre hum, e outro corpo, as 
quaes se communicão com os Corredores, se­
gundo já expliquei, quando tratei da Ante-Ca- 
mara. Todo o ornamento interno contém doze 
tremós entre vinte e quatro columnas imitan­
tes a mármore verde, os quaes, porque tem o 
pêso equilibrado, podem esconder-se, descen­
do-os para baixo, e então huma nova vista apai­
nelada se deixa vêr nos lugares, que d’antes oc- 
cupavão. Toda esta Camara he construída de 
Mogne mui precioso, com socco de Jacarandá, 
e alguns frisos da mesma matéria. A frente bai-



xa, e mais saliente dos corpos, de que fallei, 
he portátil, assim como os soccos do mesmo lu­
gar, para se poderem tornar a pôr os vidros dos 
tremés , que por algum incidente possao vir a 
quebrar-se, e estão unicamente seguros com pa- 
rafuzos, cujas cabeças estão encobertas com ro­
setas de metal dourado. O corpo mais saliente 
no lado de vante tem o mesmo fundo que a pe- 
quena Livraria do de ré ; e , além ríe poder ser­
vir para o mesmo fim , he também adaptado pa­
ra se armar hum Oratorio para dizer Missa. A 
confrontação, e symmetria, cora que são dis­
postos estes espelhos, forma huma vista tão il- 
íusoria, que, multiplicados os objectos, apre­
senta huma série continuada de Camaras, cuja 
multidão, e arranjo se assemelha a hum laby- 
rintho. lía  nesta Camara huma Clara-boia se­
melhante á da Ante-Camara, a qual he tambem 
elevada acima do Convéz, tendo a parte supe­
rior de duas aguas, huma para bom-bordo, ou­
tra para esti-bordo, toda guarnecida de vidros 
nos lados, e no tecto, o qual se pode abrir por 
qualquer dos lados, para ao abrigo do vento en­
trar o ar, que fòr necessário. Pela parte de fóra 
tem dous frontispicios, hum para vante, outro 
para ré, ambos á semelhança de capella com 
algumas molduras douradas; e no interior he 
adornada de 12 Figuras de meio corpo apilas- 
tradas, que dispostas em espaços equi-distantes , 
e uniformes, fazem hum apainelado entre cada 
huma; e baseando-se sobre as molduras, que 
lhe ficão inferiores, sustentão com a cabeça hum 
corpo d’oulras tantas meias columnas, sobre que 
se apoia o tecto, ficando no meio de cada hu­
ma dous vidros , que compõe os lados da Gale­
ria. Entre cada duas das referidas Figuras, no
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meio de cada hum dos dilos apainelados, ha hum 
Pedestal sustentando uma Almofada, e esta hum 
Sceptro, e huma Coroa, vindo desta fôrma a se­
rem ornados os 12 apainelados por 12 destes sym- 
bolos, que bem indicâo que aqueile lugar he re- 
zervado á Magestade. O tecto desta Camara he 
como o das outras, com a differença de ter as 
juntas do forro moldadas, e douradas. Ha qua­
tro toques de campainha, hum em cada angulo 
desta Real Camara. Os alizares das cornijas jun­
to ao tecto da Camara, são todos guarnecidos 
de Estrellas de metal dourado. Ás fachas de ci­
ma dos aros dos caixilhos dos tremós são guar­
necidos de florões de metal dourados, e bem 
assim as frentes das saliências dos corpos dos 
tremós.

Quatro Candieiros de metal aglobados, e 
de movimento lateral, com globos de vidro es­
trellados, illuminão esta Real Camara.

Huma Agulha de Marear de tecto de Ca­
mara, de metal amarellõ, collocada, e penden­
te a meio da Clara-boia da Camara R eal, de­
monstra naquelle lugar o rumo, a que navega 
o Real Vaso. Huma rica Mesa de magno em 
fôrma de Elypse está collocada a meio da dita 
Real Camara, que he entapiçada com hum fino 
tapete.

--------- ---- I V W W  W W l W m i l M W m W V W V M W W V —  ■ -  ■

CORREDORES.

Os Corredores, como já disse na Ante-Ca- 
mara, circumdão a Camara Real, e os lados da 
Praça d’Armas, fazendo-a independente das em- 
iradas prineipaes, por meio de duas portas la- 
teraes, como também expliquei na penúltima



Descripção. Estes Corredores são compostos de 
huma Galeria de oito Beliches nos lados oppostos 
aos da Gamara, e a cada hum destes ficão infe­
riores dous payoes para mantimentos; havendo 
além disto de permeio dous armarios para guar­
dar roupas, e outras cousas a este modo, pas­
sando livremente o ar por ventiladores, que des- 
embocão por humas aberturas, que estão nos 
armarios. Tanto os Beliches, como os Corredo­
res recebem luz sufficiente pelos vidros, que tem 
no ter,to mettidos peloConvéz: o pavimento dos 
últimos divide-se em quartéis, para facilitar a 
serventia dos fundos, que ficão por baixo, des­
tinados para guardar garrafas, e outras miude­
zas. Q Corredor, que fica entre a Camara Real, 
e o alojamento da gente de Prôa, he fechado 
por duas portas de corrediça, que tem nas en­
tradas, as quaes, quando se abrem , recuão, es­
condendo-se no tapamento dos Corredores late- 
raes, e vão fechar-se no outro, que lhes fica a 
travéz, que faz a divisão do

■ — — ■ -iw w M iw w n m w w m v v M iv w ----------

ALOJAMENTO DE PROA.

Este lugar, a que vulgarmente chamão o 
Rancho, occupa todo o espaço, que vai da so­
bredita divisão até á extremidade de Prôa, tan­
to no sentido longitudinal, como transversal. 
He servido por duas portas de corrediça, huma 
de cada lado, que recuão transversalmente, pro­
curando o meio do N avio, escondendo-se desta 
maneira no anteparo, de que faílei. Estas portas 
facilitão a communicação para os Corredores, a 
quem entra pelo escotilhão do Rancho, e igual-

12 D escripç^o H istórica do I nterior
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mente á entrada para este, a quem vem da Cama- 
ra, ou Corredores. Contém no lado de bom-bordo 
dous Beliches no sentido dePoppa á Próa, desti­
narlos para os Officiaes deste lugar, tendo cada 
hum delles hum gavetão porbaixo : no lado de es- 
ti-bordo ha quatro destes Beliches , divididos em 
duas Galerias, e no meio, defronte dos primeiros, 
ha outros quatro, dous de cada lado, ficando en­
tre estes hum espaço, que serve de payol, e no 
meio hum escotilhão, que dá serventia para o 
Porão. Em frente do Rancho, na parte da Próa, 
ha huma divisão de bom-bordo a esti-bordo , 
com huma portãTde corrediça no lado de bom- 
bordo, a qual se abre, recuando, e escondendo-se 
na mesma divisão. Dentro ha hum pequeno es­
paço, formado pelo bico de Proa, com dous Be­
liches pequenos, hum de cada lado, e porbai­
xo destes duas ordens de prateleiras , que ser­
vem para guardar miudezas ; e entre hum , e ou­
tro, na frente de vante, ha huma Dispensa com 
portas. Entre as columnas das abitas ha hum 
postigo de corrediça com gelosias, por onde re­
cebe luz, a qual igualmente lhe vem d’hum vi­
dro, que está no tecto meltido pelo Convéz.

No lado de bom-bordo ha huma divisão de 
anteparo , para evitar que os Beliches dos Offi­
ciaes, naquelle lugar, não sejão devassados por 
outros, que lhe ficão em frente, o qual ao mes­
mo tempo dá lugar a poder haver outra serven­
tia para os Corredores, e Camaras, etc., sem 
ser pela escada da Ante-Camara, entrando pelo 
escotilhão de Prôa ; porque a dita divisão de 
anteparo tem, além da porta, de que já fallei, a 
serventia do Corredor para aquelle lugar; outra 
junto do escotilhão, que abrindo, e fechando 
de corrediça dá communicação immediala para



os Corredores, e Gamaras, etc., sem impedi­
mento do alojamento da Tripulação.

........—m  m u w M  wv i v n w v m m w v

PORÃO.

Este lugar, contém á Prôa debaixo do alo­
jamento da Tripulação a aguada, lenhas, etc., 
porbaixo da Camara Real o lastro de ferro , 
porbaixo da Ante-Camera lastro, e vasilhame, 
e porbaixo do Camarim o payol da polvora, e 
dous pequenos payoes para diíferentes miude­
zas , para vante destes segue o lastro. As suas 
entradas, além da que já disse, são na Camara 
Real por quatro escotilhões pequenos, desencon­
trados huns dos outros para dar luz , quando for 
preciso, e facilitar a entrada do ar, e a arru­
mação do lastro. Na Ante-Camara por hum es- 
cotilhão, entre a escada, e a Latrina; e na de 
ré por outro, que tem no meio.

N. B. Os assoalhados da Camara Real, Ca­
marim, Ante-Camara, e Praças d’ Armas , são 
pintados de encarnado, além de que são enta- 
piçados de finos tapetes de matiz.

Do Inventario da Real Escuna, e seus per­
tences, que em hum Folheto de 71 paginas, 
que agora acabei de dar ao Prelo, o qual faz 
hum 5.° Folheto, se explica, nos lugares com­
petentes, os de mais objectos, que também con­
correm para o ornamento, e serventia inte­
rior, etc. do Real e Naval Vaso.

14 D esciupçÀo l lisr . do I nterior da II. Esc.
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1 Hum Guarda-Patrão com Armas Reaes levanta­
das em relevo, com a Legenda =  Real 
Escaler =  pintado , e dourado.

4 Quatro Toleteiras de bronze em forma de for­
quilha , e de tarraxa.

4 Quatro Chapas de roscas, em que aparafuzão as 
ditas Toleteiras.

1 Hum Aro de metal para o Gurupés com ros­
ca , e porca para fechar na roda de 
Prôa.

] Huma Vela triangular de Espicha, de Brim da 
Rússia.

1 Huma Bandeira Portugueza. r» c i  i
1 Huma Fiam mula dila. j  De F,Iele-

i Hum Sacco de Brim para guardar a Vela, e 
Bandeira, etc.

5 Cinco Almofadas em Marroquim escarlata com
debruns azues ferretes.

6 Seis Defensas estofadas em Brim pintado.
1 Huma Dita de cabo tecido da roda de Prôa.
1 Huma Prancha de embarque de Pinho d.e Flandes. 
1 Hum Naipo.
I Hum Vertedouro.
1 Hum Balde alciado.
1 Huma Anchora de cepo de ferro.
1 Hum Cabo , que serve de Amarra da dita,
1 Hum Cabo da Boça do dito Escaler.

— ■ "W VV.-W.'V'V'V̂ .'WW.’V'X/VWVWV'V ■ — I —

ROUPA DA GENTE DO 2.° ESCALER.

4 Quatro Camizolas de lã.
4 Quatro Calças de Brim.
4 Quatro Bonés de panno azul, e vivos encarnados.

n



2ß I nventario dos Utensilios, etc.
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SERENI DOS TURCOS DA POPA.

Pinho
Riga.

cie

1 Hum Sereni de 11 i pés de comprimento, e 4 
ditos de bôca.

1 Huma Chapa de metal amarello da Roda de 
Prôa.

1 Hutn Leme.
1 Huma Guarnição de ferragem de metal do dito. 
1 Huma Cana de Leme de metal de meia Lua.
1 Hum Macho e Femea de bronze.
2 Dous Cordões da Cana do Leme de lã escarla­

ta , e azul.
4 Quatro Remos, dous cie voga , e' 

dous de plamenla.
1 Hum Mastro de içar a Fiam- n  

mula. > 6
1 Hum Paneiro de xadrez.
I Hum Croque com bixeiro de

cobre.
1 Huma Flammula Portugueza.
2 Duas Almofadas estofadas em Brim , para de-

fensa.
I Hum Naipo.
I Hum Vertedouro.
1 Huma Borla do tope do Mastro.
1 Hum Guarda-Patrão com Armas Reaes levanta­

das em relevo, com a Legenda =  Real 
Sereni =  pintado, e dourado.

2 Dous Moitões de metal com Gato do mesmo
metal.

2 Duas Rodas do mesmo. Dos ditos Moi-
2 Dous Pernos. J toes.

2 Dous Arganéos de Pôpa, e Prôa.
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2 Dous ditos por dentro fixos na quilha.
1 Huma Anchora de cepo de ferro.
2 Dous Cabos, que gurnem as talhas dos Turcos

da Pópa.
1 Hura Cabo, que serve de bossa ao Serení.

N. B. Este Serení he construido de Pinho de 
R iga, e Cavername de Carvalho pregado de co­
bre , e as Chamaceiras dos Remos forradas de 
cobre.

TURCOS DA POPA.

2 Dous Turcos da Pôpa ornados de obra de Ta­
lha, rematados na extremidade com 
Cabeças de Leão.

2 Duas Chapas de bronze, que encapelão nas 
Cabeças dos Turcos.

2 Duas Dobradiças grossas com seus competen­
tes parafuzos, tudo de bronze, as 
quaes servem de fazer portáteis os di­
tos Turcos, e de os virar para dentro 
quando seja preciso.

4 Quatro Rodas de páo de pezo bronzeadas, dos 
ditos Turcos.

2 Dous Pernos.

A G U A D A .

10 Dez Barricas de Carvalho de bordo arqueadas 
de ferro.'

1 Huma dita dito dito maior dito.

D  *
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VASILH AM E.
1 Hum Barril para azeite.
1 Hum dilo maior para vinagre.
1 Huma Barrica para salgar carne.
6 Seis Bandejas pequenas.
6 Seis Baldes.
1 Huma Selha de funil para encher a aguada.

LASTRO.
15 Quinze Toneladas de lastro de argilla, cal, e fe­

zes de ferro, contido entre as Caver­
nas até o lume d’agua.

5 Cinco ditas, e 13 arrobas, contidas em cincoen- 
ta e quatro linguados de ferro.

10 Dez ditos de pedra era Burgulhão.

30 Total Trinta Toneladas, e 13 arrobas.

N. B. Com este lastro navegou do Porto pa­
ra Lisboa, por ser o lastro que 1 lie compete.

CABRESTAN TE.
1 Hum Cabrestante portátil
1 Huma Madre de ferro do dito, que termina no 

Soalho do Rancho.
I Hum Mancai de ferro, em que gira o pião da 

Madre.
1 Huma Roda de bronze de caixa, e resaltos, 

contendo o espaço do circulo, que 
descreve o chapéo do Cabrestante.

4 QuatroLinguetes de bronze, que sustentão o
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Cabrestante alinguete de encontro aos 
ditos resaltos.

4 Quatro Cavilhas de parafuzo, e rosca de metal, que 
segurão ao Cabrestante os ditos lingueles.

1 Hum Chapéo do Cabrestante, de madeira, for­
rado de metal amarello, no centro do 
qual se colloca huma pequena Peça 
de bronze, a qual gira circularmente 
sobre huma forquilha de bronze, em 
que he montada.

1 Huma pequena Peça de Artilheria de bronze, 
como acima se refere , fundida no An- 
no de i 630 em Amsterdam.

1 Huma Carreta de campanha ferrada pertencente 
á dita Peça.

1 Huma Forquilha de pião. **
1 Hum Semieirculo, que passa a J

travez da Forquilha. (D e metal ama-
1 Huma Chave de parafuzo, que í rello. 

fecha o semieirculo pa-1 
ra se firmar a pontaria. )

3 Tres Fechos , que segurão o ' 
chapéo á saia do Ca­
brestante.

1 Hum Cilindro firme ao convez , 
onde gira a madre do 
Cabrestante.

6 Seis Cavilhas das barras do Ca­
brestante prezas com De bronze, 
cadêas ao chapéo do 
dito.

1 Hum Florão de canudo, que ta­
pa, e corôa o lugar do 
pivote, ou pião da For­
quilha, quando esta não 
está no seu lugar.
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6 Seis Caixas de metal fundido, que guarnecem 
os fundos das caixas, em que entrão 
as barras do Cabrestante.

6 Seis Barras de páo de murta pertencentes ao 
dito Cabrestante.

PRIM EIRA ESCADA DE LANCE.

1 Huma Escada de lance lateral ao costado do 
Navio.

1 Huma Plata-forma, ou patamar superior.
1 Huma dita dito inferior.
1 Hum Corrimão direito do lance da Escada.
1 Hum meio Corrimão direito.
I Hum Corrimão (em angulo recto) do patamar 

superior.

FERRAGENS DE M E T A L , E MAIS PER­
TENCES DA D ITA  ESCADA.

5 Cinco 
5 Cinco

5 Cinco

5 Cinco

Balaustres torneados, etc.'
Peças de porca para apa- 

rafuzar os ditos Ba­
laustres.

Abas com aberturas a 
meio , que aparafuza- 
das aos Corrimões, os 
segurão aos Balaustres, 
com o aperto de

Caravelhas de parafuzo.

De metal ama- 
rello.

2 Duas Peças de bronze com olhos, fixas ao Pa­
tamar por meio de abas, que susten- 
tão outras.
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2 Duas Peças também de bronze, fixas ao ex­
tremo superior da Escada , que a 
equilibra sobre outra peça de olhai 
de bronze que, firme no costado, a 
sustenta por meio de outra peça de 
gancho, que está firme ao extremo 
inferior da mesma.

2 Dous Olhaes fechados dentro da amurada por 
meio de

2 Duas Porcas, sobre os quaes assenta o Pata­
mar superior, e he atracado para o 
costado por meio de

2 Duas Cavilhas de bronze, que fechão com
2 Duas Chavetas de cobre, prêsas por cadêas

de latão ás ditas Cavilhas, e Chave­
tas.

4 Quatro Chavetas com cadêas de latão, prêsas
nos lugares onde engachão os Varões 
de gancho da Escada, e Patamar.

3 Tres Varões de ganchos dispostos diagonalmen­
te com o costado, e enganchados a

3 Tres Olhaes, que no costado estão pregados, 
cujos Varões são seguros á Escada, e 
Patamar superior, por meio de peças 
de abas com gonzos firmes á mesma r 
e ao Patamar.

5 Cinco Peças de bronze com abas aparafuzadas
á Escada, e Patamar, com porcas, 
em que aparafuzão os Balaustres tor­
neados da Escada, etc.

1 Hum Varão de ferro em forma de S , assente 
sobre o lado da Escada , que ajuda a 
sustentar verticalmente os ditos Ba­
laustres.

1 Hum Varão de gancho que seguro por meio 
de huma peça de aba, e gonzo firme 
ao Patamar de baixo, vai engancharem
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1 Hum Olhai pregado no costado, a fim de assim 
poder sustentar seguro o dito Pata­
mar de baixo.

N.B. Esta Escada de lance lateral he esta­
belecida no Portaló do lado de Bom-bordo.

SEGUNDA ESCADA DE LANCE.

1 Huina Escada de lance disposta em angulo re­
cto com o costado do Navio.

Ferragens, e mais pertences da dita Escada.

2 Dous Corrimões em forma de")
vara. > De madeira.

4 Quatro Balaustres. J
1 Hum

2 Duas

2 Duas

2 Duas

Aro de ferro semi-oval de- 
encaixar os extremos 
em peças de metal se­
guras aos lados da Esca­
da na parte inferior da 
mesma, o qual a faz 
afastar do costado.

Peças de aba e gato dis­
postas fixas no lado de 
vante, e de ré das fal- \ 
cas da Escada, as quaes 
enganchão, e a susten- 
tão sobre

Peças também de olhai , 
que estão firmes á bor­
da do Navio, fechadas 
por dentro da amura­
da por

Porcas, que as atarraxão..

De metal ama 
relio.
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8 Oito Chapas de olho semi-cir- 
culares, em que infur- 
não os pés dos Ba­
laustres.

4 Quatro Peças , ou Chapas, em 
que encaixão os extre­
mos do aro semi-oval.

4 Quatro Cachimbos fixos nos la­
dos dos Balaustres da 
Escada.

4 Quatro Ganchos compridos , que 
são firmes aos lados de 
cima da Escada por

4 Quatro Caciiimbos, que vão fa­
zer firmes aos Balaus­
tres.

De metal ama- 
relio,

2 Duas Cavilhinhas de metal amarello, que fa­
zem firmes os ganchos.

4 Quatro Peças de abas, e de olhos, firmes aos 
extremos dos Balaustres, por onde en- 
fião , e segurão as varas dos corrimões.

N. B. Esta Escada está ajustada em ambos 
os lados, ou bordos, que pode servir em qual­
quer delles sem differença alguma.

C ABO S, E FERROS, e t c . DO PO R TA LO ’ 
DE ESTI-BORDO.

2 Duas Columnas dos cabos do 
Portaló.

2 Duas Chapas, que lhe servem 
de assento, e base, que > 
estão firmes á tabica 
da borda por parafu-

De metal ama­
rello.
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zos, as quaes suslen- 
tão as ditas Columnas 
por meio de porcas de 
rosca, nas quaes as 
Columnas aparafuzão

2 Dous Olhaes, que se fazem fir­
mes ao capitel da Co- 
lumna, aparafuzando- 
se nas mesmas, e ser­
vem de sustentar os 
cabos do Portaló.

2 Duas Corôas, que ornão os Ca­
piteis das ditas Colum­
nas, segurando-se apa- 
rafuzadas sobre os mes 
mos.

De metal ama 
relio. " •

2 Dous Cabos forrados de Brim , e engaiados a 
berlim, e pintados de azul, e escarlata. 

J Huma Escada de dentro do Portaló.

CABOS, E FERROS, e t c . DO PORTALO’
* DE BOM-BORDO.

2 Du as Columnas. Estas peças também
2 Duas Chapas de por- f  são de metal , e a sua 

ca. V serventia he como se
2 Dous Olhaes de rosca. \ disse no Portaló de 
2 Duas Corôas. j  Esfi-bordo.

2 Dous Cabos cobertos de cordões de lã, de cô- 
res azul, e escarlata.

1 Huma Escada de dentro deste Portaló.
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BOMBAS DE MEIA NAO.
2 Duas Bombas cie Cilindros, ou Caldeiras de co 

bre com as guarnições seguintes:

2 Dous Juncos. De bronze, com válvulas do 
2 Dous Nabos, j  mesmo metal.

2 Duas Varas.
2 Duas Cavilhas.
1 Huma Columna de forquilha.
1 Huma Picota abalance para ser­

viço das duas bombas.
2 Dous Globos com porca, que

atarrachão nos extre­
mos do balancé.

3 Tres Cavilhas pertencentes ao di­
to, e ás varas dosjunços.

I Huma Chapa com porca, em que 
se firma a Columna de 
forquilha.

4 Quatro Parafuzos , que fazem fir- í
me a dita Chapa.  ̂

1 Hum Travessão, contendo em si 
1 Huma Peça de granzepe , que 

dá lugar á entrada da 
dita Columna, a qual 
depois de fechada, e 
firmes os extremos do 
Travessão aos lados da 
caixa em figura oval, 
que serve de caldeira 
para deposito da agua, 
e a contém firme para 
resistir ao movimento 
do balancé.

De metal ama* 
relio.

E *



] Huma Caixa ovai de madeira forrada de metal 
por dentro, e por fora, contendo 

1 Hum Eocal de bronze á maneira de bóca de 
peça, por onde sai a agua, quando 
se não precisa dentro da Caldeira.

36 I nventario dos Utensilios, etc.

BOMBA DE PROA.

1 Huma Bomba curva de chumbo com Caldeira 
de cobre.

J H uid Junco. De bronze, com válvulas do 
1 Hura Nabo. j  mesmo metal.

1 Huma Vara.
1 Huma Forquilha.
1 Huma Chapa de porca para sus­

tentar a Forquilha por 
meio de rosca. y

1 Huma Picota de rabo aspirai.
3 Tres Cavilhas pertencentes a 

estas peças.
1 Huma Caldeira. j

De metal ama- 
relio.

2 Dous Tubos de chumbo. A Que ministrão agua 
2 D uas Torneiras de bron- > para as duas Latri- 

ze. j  nas da gente de Prôa. 1

1 Hum Tubo de chumbo. ~IQue ministrão agua 
1 Huma Torneira grande de > para a baldeação, 

bronze. ) etc.
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FOGÃO.

1 Hum Fogão de ferro de cincoenta e quatro poI~ 
legadas de comprimento, quarenta 
pollegadas de largura, e trinta e seis 
de altura, contendo o seguinte:

1 Humas Armas Reaes de metal arnarello n’hum 
dos lados.

4 Qu atro Rodas, em que gira, e se apoia o Fogão.
4 Quatro Arganeos de bronze para sua prizão.
4 Quatro ditos fixos na mediania por ante a ré do 

Mastro doTraquete, para peiar o Fo­
gão aos ditos.

Primeira parle , ou Frente.
No lado de Bom-bordo contém o seguinte 

para a Cozinha Real.
6 Seis Fornos grandes.
6 Seis Portas dos ditos.
1 Huma Fornalha longa.
1 Huma Porta da dita.
1 Hum Cinzeiro.

11 Onze Bocaes, ou aberturas para pôr panei- 
las, etc.

11 Onze Tampas dos bocaes das ditas cozinhas.
1 Huma Chaminé de canudo com registo, sobre o 

qual se pode ter agua quente, etc.

SEGUNDA PARTE.

1 Huma Divisão de madeira forrada de ferro, que 
separa a Cozinha Real da dos Offi- 
ciaes, etc.
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1 Huma Cozinha no lado opposlo á que se refe­
rió , para serventia dos Officiaes , e 
gente de Prôa, contendo huma forna­
lha a travez, sobre que se collocão 
as panellas, etc*

1 Hum Cinzeiro.
1 Hum Apparador da frente em cima.
1 Hum dito da dita em baixo.
1 Huma Guarita, ou cobertura de madeira com 

portas, sustentada por quatro co ­
lumnas, para abrigar a cozinha do di­
to fogão, por meio de seus lados, com

4 Quatro Portas, duas em cada frente.
1 Huma Chaminé de cobre em angulo recto, ou 

em forma de cotovêlo, a qual se põe 
portátil.

1 Hum Bocal de alçapão da dita para abrigar 
do vento.

1 Huma Embocadura de aba do mesmo metal, em
que encaixa a Chaminé, a qual fica 
lixe no cimo da casa de madeira, ou 
caixa do fogão.

8 Oito Cachimbos, e A De bronze das
8 Qi(o Chapas de Olho. > portas do di-
2 Dous Botões. j  to Fogão.

I nventario dos Utensilios, etc.

ARTIGOS DE COZINHA.

i Huma Chaleira de ferro em forma redonda para 
aquecer agua.

I Huma Tampa da dita.
1 Huma Panella de ferro em forma oval estanhada.
1 Huma Tampa da dita, contendo
2 Duas Panellas pequenas do mesmo metal esta­

nhadas , e de rabo.
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2 Duas Tampas das ditas.
1 Huma dita grande redonda. 
1 Huma Tampa da dita. De ferro.
1 Huma Firgideira. % J

1 Huma Caçarolla de dito.
1 Huma Panella grande de folha.
1 Huma Tampa da dita.
1 Huma dita menor.
I Huma Tampa da dita.
I Huma dita mais pequena.
1 Huma Tampa da dita.
I Hum Funil para Azeite.
1 Hum dito para Vinagre.
] Hum Púcaro de folha.
2 Duas Bombas de dita de tirar agua das bar-

14 Quatorze Portas, que fechão as Portinholas da 
Artilheria.

28 Y7inte e oito Chapas de Golfo, que correspon­
dem a estas Portinholas.

28 Vinte e oito Olhaes fixos na amurada de joelho.
14 Quatorze Cavilhas, que fechão as referidas Por­

tas.
14 Quatorze Chavetas pertencentes ás Cavilhas de 

cobre.
14 Quatorze Argolas de olhai para as retenidas.
14 Quatorze ditas de dito da parte de dentro.

ricas.
1 H uma Almotolia para Azeite.
1 Huma dita para Vinagre.
2 Duas Lanternas.
1 Hum Candieiro de balanço.

■ ■ ' W H M W W W W W I W I W I W -

PORTINHOLAS.
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28 Vinte e oito Ganchos com as~i Que fechão 
competentes > por dentro

28 Vinte e oito Femeas de olho. ) as portas.

28 Vinte e oito Arganéos fixos na borda para os 
Vergueiros da Artilheria.

14 Quatorze Arganéos mais pequenos, firmes, jun­
tos á mediania para as retenidas da 
Artilheria.

1 Huma Peça de bronze da Era de 1630 , fundida 
por Dirck Ovivérogge fecit Rotterdam , 
irmã da de cima do Cabrestante; e 
bem assim

1 Huma Carreta da mesma Peça, toda forrada co­
mo de Campanha.

-------------W  W  VV1 w  VVI W\ W 1 w  w

POSTIGOS DA ALM EIDA.

2 Dous Postigos da Camara de ré , no lugar da 
Almeida, portáteis, com lavôres em 
relevo pintados, e dourados.

2 Dous Arganéos de metal pela parte de dentro 
dos Postigos, para atracar por dentro 
os mesmos.

Pertences, etc. destes Postigos.

2 Dous Cunhos de madeira para obstarem que as 
Tranquetas subão com o aperto.

2 Duas Tranquetas de madeira do Brasil, que os 
fazem firmes de encontro ás Cambotas.

2 Duas Almofadas de Brim, que se põe no meio 
das Tranquetas , e das Cambotas, pa­
ra evitar amolgamento.



Caixilhos destes Postigos,

2 Dous Caixilhos com vidros por dentro dos so­
breditos postigos, fixos na parte su­
perior dos mesmos por meio de do­
bradiças.

2 Dous Pontaletes para os sustentarem em ci­
ma, quando he preciso.
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ABE R TU RA S, OCULOS, OU CH AM ACEÍRAS 
DOS REMOS.

12 Doze Aberturas na borda do Navio, seis de 
cada Jado, com as suas tampas com­
petentes, as quaes são seguras á mes­
ma borda por meio d’hum parafuzo 
em cada huma.

12 Doze Calços de madeira , feitos a granzepe, 
que fazem nas ditas aberturas os en­
contros dos Remos, e que tirados fo­
ra dão entrada ás pás dos mesmos.

12 Doze Cadêas de metal, que segurão os ditos 
Calços por meio de

24 Vinte e quatro Chapinhas de bronze.
10 Dez Remos, como se disse no Artigo— Remos, 

=  os quaes servem nestas aberturas.

TAM PAS DOS ESCOTILHÕES.

1 Huma Tampa do Escotilhão de Prôa com alça­
pão na mesma , no qual tem hum vi­
dro grosso de cristal circular, seguro 
por cima com hum circulo de metal.
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Ferragens pertencentes ao dito.

2 Duas 
2 Dous 
2 Duas 
2 Dous 
2 Dous

1 Huma

1 Huma

1 Hum 
1 Hum

1 Hum

Dobradiças do Alçapão. ' 
Olhaes fixos ás Braçolas. 
Abas de dobradiças. 
Cadeados.
Ganchos, que fechão por 

baixo o Alçapão.

De metal ama- 
relio.

-nu vw % iuw w nvw uiu uw \\-

ESCOTILHAO DE RE.

Tampa do Escotilhão de ré , ou pequena 
Clara-boia da Camara da Pôpa.

Ferragens pertencentes ao dito.

Chapa de giolho, e olhai" 
firme na dita Tampa. 

Olhai firme á Braçola. 
Cadeado com chave, quel 

fecha este Escotilhão.

De metal ama­
rei lo.
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CAIXILHO.

Caixilho de Vidraça, que fica debaixo 
do dito Escotilhão, e serve portátil­
mente.

Ferragens deste Caixilho.

Ganchos, que fechão o 
dito pela parle de bai­
xo. 1

Pe metal ama» 
relio.

2 Dous
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2 Dous Corpos cie grade, que
xos ao dito Caixilho

CORPOS EM FORM A DE G U A R ITA .

1 Huma Caixa portátil em forma de Guarita para 
cobrir.

1 Huma Latrina, que está collocada na amurada
de Esti-bordo, ao lado da Roda do Le­
me, cuja Latrina, apezar de ser por­
tátil, dá vazão ás fezes para o mar 
por meio de

1 Hum Cano de metal, que desemboca por bai­
xo da alheta.

1 Huma Caixa portátil efn forma de Guarita, se­
melhante á que se acabou de descre­
ver, a qual está collocada na amura­
da de Bom-bordo defronte da outra, 
e serve para guardar varias cousas, 
como Bandeiras, Carritel de Barqui­
nha , aprestos da Bitacola, tintas, 
etc. Estas Caixas são seguras á amu­
rada por

4 Quatro Ganchos de metal, assim como tem o 
assento da Latrina acima mencionada.

1 De metal ama>
relio.

■• W W  V \  • W W 'W 'W % W V \ / V * * . -W  ■
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OBJECTOS PERTENCENTES A ’ AM AR- 
RAÇAO.

2 Oous Cadernaes de Turco ferrados.
2 Dous Lambareiros.
3 Tres Bossas promptas de gato, etc.
2 Duas Almofadas portáteis da borda, de madei­

ra, para defenderem as labicas de não 
serem roçadas das Boças das An- 
choras.

2 Duas Rapozas portáteis com calhes, e Boças, 
etc. , para defenderem o Relevo do 
costado não seja roçado pelas unhas 
das Anchoras.

"  * ■ »'■« ■ V\ WW^/V'^V/V*.'V-V.'W^/WVW>/V-T-I-. ■ »««•

MESAS DE M ALAGUETAS, QUE A N N E L lO  
OS MASTROS REAES, FEITAS DE BRON­

ZE EM FORMA CIRCU LAR.

Mesa circular do Mastro grande.

1 Huma Mesa circular, contendo' 
nas extremidades das 
suas abas olho, e por­
ca para ser fechada, e 
unida ao dito Mastro 
por

1 Hum Perno com rosca, e 
1 Huma Porca, que aperta as abas 

da circular Mesa en­
tre J

De metal ama* 
relio.
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1 Huma Manilha movei, que lhe* 
fica de permeio, e se 
segura ao Perno referi­
do, e á Chapa no Mas­
tro , contendo em ro­
da da sua circumfe- 
rencia

8 Oito Peças de olho, e mesa 
com rosca, que apara- 
fuzão em quidistantes, . 
e recebem '

7 Sete Malaguetas, tres em cada 
lado do Mastro, e hu­
ma por ante a ré do 
mesmo, sendo desta 
forma todas as peças 
portáteis, a fim de se 
limpar o metal, de que 
são feitas, quando con­
vem.

De metal ama- 
rello.

Mesa circular do Mastro do Troquele.

1 Huma Mesa circular em tudo como*!
a do Mastro Grande, aci- | 
ma referida, contendo 

1 Hum Perno com ros-'
ca.

1 Huma Porca.
1 Huma Manilha movei. 
8 Oito Peças de Olho ,

etc.
6 Seis Malaguetas.
2 Duas ditas maiores.

Sendo em 
tudo con- 

> formes ás 
que ficão 
referidas.

..De metal 
amarello.

N. B. As Peças de olho , e rosca desta Me­
sa são em tudo como as do Mastro Grande,
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porém as do meio ( neste Mastro Traquete) 
são maiores, e mais reforçadas no metal pa­
ra poderem ser servidos não só por 2 Mala­
guetas maiores de metal, como para servirem 
como cachimbos, a fim de receberem, ou en­
gatarem nos olhos das ditas Peças os ganchos 
de joelho dos Páos da Sorriola, e Vergas do 
Redondo.

I nventario dos Utensílios, etc.

ESCOTEIRAS DE BRONZE.

2 Duas Escoteiras de bronze, em que servem 
duas grandes Malaguetas do mesmo 
metal, fixas na amurada a vante do 
Mastro Grande.

2 Dous Arganéos de | para as Escotas do Tra­
quete Latino, fixos nas amuradas por 
ante a ré do Mastro grande.

FERRAGENS DE BRO N ZE E M E TA L 
A M A R E LLO , PO LID A S, E FIXAS 

EM SEUS LUGARES.

Para os Eslays.

2 Duas Sapatas ferradas com abas, as quaes se 
movem em

2 Dous Olhaes fixos na Prôa.

Convez, e Amurada.

2 Dous Olhaes fixos no Tamborete do Mastro 
Grande.
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4 Quatro Arganéos de -| fixos no Convez junto ás 
Amuradas.

2 Dous ditos de j  nos ditos lugares.
2 Dous ditos de dito fixos á Mediania junto ao 

Mastro Grande.
2 Dous Arganéos de f  fixos á enéra do Mastro do 

Traquete.
2 Dous Olhaes fixos na dita do dito.

2

2

4

4

4

1

2

2

12
12
12
12

12

Dous Olhaes fixos aos SS das"}
abitas, e assentes so-f Para as boças
bre f  das Amarras.

Duas Chapas. 3

Quatro Pés de bronze , que formão as bases dos 
cantos da Clara-boia da Camara Real.

Quatro ditos, que formão as bazes dos ditos da 
dita da Camara de R é , ou Cama­
rim.

Quatro ditos, que formão as bazes dos ditos do 
Escotilhão de Ré.

Hum Cunho de bronze de mareação fixo por 
baixo da bôca da Retranca.

Dous Cata-Ventos de metal de movimento ho­
rizontal com ponta de seita com bor­
las nos topes do mesmo metal.

Dous Cunhos de bronze de mareação fixos por 
dentro do Painel da Pôpa.

Abotocaduras.

Doze Abotocaduras de bronze.
Doze Botoques.
Doze Contra-botoques.
Doze Chapas dos Contra-boto-^

ques. > De bronze.
Doze Porcas. 3



4 Quatro Abotocaduras de ferro.
1 Hura Campanario de ferro com rosca, e
1 Huma Porca, que o fecha por baixo do Traves­

são das Abbitas.
1 Hum Sino de bronze, colloca-V Com o seu 

do no dito Campana- * competente 
rio em cima do Tra- i braço e por- 
vessão. J ca.

43 I nventario dos Utensilios, etc.
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FERRAGEN S DO APARELH O DA TA LH A  
DA RETRAN CA DA V E LA  GRANDE 

LATIN A.

1 Huma Chapa de bronze com varão em forma de
meia elypse, fixa por dentro do Pai­
nel daP ôpa, encavilhada ao mesmo 
por meio de

2 Duas Cavilhas.
1 Hum Cadernal alciado de metal, que gira no 

varão da dita meia elypse , com mo­
vimento de tornei, etc.

I Huma Meia Elypse.
1 Huma Cavilha de rosca.
1 Hurna Porca.
1 Hum Cadernal alciado de me­

tal.
2 Dous Olhaes fixos á Retran­

ca.
1 Hum dito fixo na bôca da dita.

Fixos na R e­
tranca da V e­
la grande La­
tina, cujo Ca­
dernal tam­
bém he de 
movimento 

deTorneletc.

N. B. Estas duas Meias Elypses são onde gi~ 
rão os olhos das alças de metal dos dous Cader- 
naes. as quaes sendo de Tornei facilitão tam­
bém hum movimento retrogrado.
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2 Duas Peças de metal com olho, e gonzos apa- 
rafuzadas ás Mesas do Mastro doTra- 
quete, que servem de enganchar as 
extremidades inferiores dos páos da 
Sorriola.

2 Dous Ganchos de giolho de gon-  ̂
zos, que enganchão nas 
referidas peças.

2 Dous Aros de cutelo dos laizes 
dos ditos páos.

2 Dous Guindastes fixos na bor­
da de Bom -bordo, e 
Estibordo a meio Na­
vio, em que descan- 
ção os extremos dos 
ditos páos.

2 Dous Arganóos de § fixos na 
borda de Bom-bor­
do, e Esti-bordo pa­
ra as boças das An­
chor as,

2 Dous ditos da mesma grossura 
fixos por dentro para o 
mesmo fim.

4 Quatro Olhaes fixos na borda, 
junto aos pés das abo- 
tocaduras de ambos os 
mastros.

2 Dous ditos fixos na dita a ré do 
Mastro Grande.

2 Dous Olhaes fixos na dita , jun­
to aos barbados.

2 Dous ditos fixos no Painel da 
Popa.

2 Dous Olhaes fixos nas cabeças 
das columnas da R o­
da de Prôa,

> De bronze.
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> De bronze.

2 Dous Arganéos de f  fixos ao
Tamborete do Mastro 
Grande, e

3 Tres Olhaes.
2 Dous Arganéos de | fixos ao

Tamborete do Mastro 
do Traquele, e

3 Tres Olhaes.

4 Quatro Escovens de cobre fixos nas Amura­
das , dous de cada lado , e que des­
cem abai-xo da aleaixa em forma de 
cotovelo.

2 Dous ditos de chumbo das Amarras, com duas 
serventias cada hum , abertas por ci­
ma para facilitar o tirar as voltas ás 
Amarras.

Cilindros dos Escovens das Amarras.

2
12

Quatro Cilindros de páo de peso, com 
Oito Chapas de bronze, e 
Quatro Eixos de ferro.
Seis Munhões de bronze, em que girão os Ci­

lindros das Amarras.

Duas
Doze

8 Oito 

8 Oito

Cavilhas. \
Peíneles \ bronze- y ^ ue os segurao.

Gonzos com roscas de gio- 
lho.

Travessas de porca, que 
apertão, e sustentão 
as Tampas de ma­
deira dos lados daCla- 
ra-boia da Camara 
Real.

De metal ama> 
relio.
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10 Dez

10 Dez

Gonzos com giolho, e ros­
ca de fechar os quartéis 
das tampas da Clara­
bóia da Ante-Camara.

Travessas de porca, como 
fica dito, que os fecha.

>■De metal ama- 
relio,

2 Dous Aros dos Cutelos da Verga, de bronze.

DIFFERENTES PEÇAS DE M E TA L.

1 Huma Forquilha de metal portátil , para des­
canço da Retranca da Véla grande 
Latina, composta das seguintes peças.

1 Huma Columna, contendo nas ex-' 
tremidades roscas para 
aparafuzar na de cima a

1 Huma Meia Lua; e na debaixo a
1 Huma Peça, que lhe serve de

base, a qual he apara- 
fuzada á Tabica a meio 
da grinalda.

2 Duas Peças em forma triangular,
e seguras nas extremi­
dades de baixo por duas )• 
cavilhas , que atraves­
año quatro Olhaes, que 
estão firmes á Tabica 
do Painel da Pôpa.

2 Duas Cavilhas, que atravessão 
os Olhaes, como aci­
ma fica dito.

4 Quatro Olhaes dito dito dito dito.
1 Hum Parafuso.-) Que fechão as
1 Huma Porca, j  abas de cima.

G *

De metal ama- 
relio.
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OBJECTOS PERTENCENTES A ’S REA ES 
CAM ARAS.

Camara Real.

I Hum Tapete de matiz, que cobre todo o espa­
ço comprehendido na dita Camara 
Real.

12 Doze Tremós, cujos vidros se escondem, e ap­
recem, quando convém.

4 Quatro Candieiros de metal amarello.

4 Quatro Vidros. "iPara os ditos
4 Quatro Globos de vidro. J Candieiros.

4 Quatro Argolas douradas, com os 
seus competentes pu- 
chadores de retroz es­
carlata , e azul.

Para os toques 
de Campa- 
nhia.

1 Huma Cobertura de riscado azul, e encarnado, 
que cobre todos os quatro lados da 
Camara d’alto a baixo.

1 Hum a Agulha de Marear de te-"l Veja-se o Ar ti­
d o ,  de metal amarei- * go=Agulhas 
rello, collocada a meio t de Marear de 
da Clara-boia. J tectos.== 1

1 Huma Mesa em forma de Elypse, segura por 
huma Columna assente sobre huma ba­
se , que se firma sobre quatro garras- 
de Leao, cuja Mesa tem duas abas, 
e he fabricada de raizes de fino Ma­
gno, contendo na frente.
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1 Huma Gaveta com chave.
1 Hum Panno verde de cercadura, e florão a 

meio, que a cobre.
3 Tres Aparadores, ou Parteleiros para Livros, 

assentes no fundo por traz do Tremo 
da frente da parte de ré.

OBJECTOS PERTENCENTES A ’S PRAÇAS 
D’A R M A S , (QUE DÃO ENTRADA PARA 

A CAM ARA R E A L) A SA B ER .

Lado de Esti-bordo.

I Hum Tapete de matiz, que comprehende todo 
o espaço da Praça d’ Armas.

A  do lado de Bom-bordo.

1 Hum Tapete de matiz, que comprehende todo 
o espaço da Praça d’Armas.

QU ARTO DA LA TR IN A  E SEUS PERTENCES

Que Jica entre hum e outro lugar das referidas 
Praças d' A r m os, e por ante-avanle do 

Mastro grande. 1

1 Huma Latrina com Caixa, eCanos de chumbo, 
compondo-se de

1 Huma Cadeira de braços com 
1 Hum Assento de palhinha, contendo por baixo 

deste
1 Huma Caixa de madeira forrada de chumbo, com
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1 Hurna Bacia cônica de pó de pedra.
I Hum Engenho de bronze com Bomba, Canos, 

e Valvulas da serventia da referida La­
trina ; e inferior a esta

1 Huma Caixa de corrediça, contendo
1 Hum Boião de pó de pedra para deposito das 

fezes, o qual se retira junto ao solho 
por meio de

1 Huma Corrediça, sem que seja preciso retirar a 
dita Cadeira.

1 Huma Tampa circular do bocal da Latrina.
I Huma dita do deposito d’agua.
1 Hum Puchador de Valvula para introduzir a 

agua na Bacia.
1 Hum dito de dita para retirar a agua com as

fezes.
1 Hum Funil de bôca") De folha para deitar a 

larga, e > agua na Caixa do depo- 
1 Hum Púcaro. j  s^ ° da Latrina.

OBJECTOS PERTENCENTES A ’ ANTE­
C A M A R A .

1 Hum Tapete de matiz, que comprehende todo 
o espaço da dita Ante-Camara.

I Huma Mesa volante de pés de xadrez, feita de 
Vinhatico.

1 Hum Tapete, que comprehende toda a Escada 
da mesma até á porta da Latrina da 
Ante-Camara, confronte com a dita 
Escada.

1 Hum Candieiro de globo de metal amarella I

I Hum Vidro.
1 Hum Globo. J Pertencente ao dito Candieiro.
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1 Kurna Campanhia de mola, que dá quairo to­
ques para a Gamara Real, e depois 
para o Camarim de ré.

4 Quatro Guarnições de cortinado de seda, com 
que estão guarnecidos os quatro Be­
liches da Ante-Camara, completos de 
cordões, franjas, e sanefas, etc.

2 Duas Coberturas de Baeta escarlata, que co­
brem os corpos salientes aos ditos 
Beliches, em forma de Guarda-Rou­
pas.

4 Quatro Seguimentos de Baêta verde a meia lar­
gura, para o trilho dos pés, no lugar 
da passagem da dita Ante-Camara.

1 Huma Cobertura de Baêta, que cobre o Tape­
te da referida Escada.

2 Duas Coberturas de Baêta com ilhozes, para
cobrirem os Corrimões da Escada des­
ta Ante-Camara.

3 Très Coberturas de riscado azul, e vermelho,
como o da Camara R eal, que cobre 
d’alto a baixo todos os lados interio­
res da dita Ante-Camera.

6 Seis Mochos de Murta, a parafuzo, para se re­
volverem , com almofadas fixas esto­
fadas em marroquim escarlata.

PERTENCES DO Q U A R TO  D A  L A T R IN A

Que fica por ante-re do Mastro grande, e dentro 
da Ante-Camara, em frente da Escada. 1

1 Huma Latrina com Caixa, e Canos de chumbo, 
compondo se de

1 Huma Cadeira de braços com
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1 Hum Assento de palhinha, contendo por baixo 
deste

1 Huma Caixa de madeira forrada de chumbo 
com

1 Huma Bacia cônica de pó de pedra, e 
i Hum Engenho de bronze com Bomba, Cano, 

e Valvulas da serventia da referida La­
trina; e inferior a esta contém

1

1

Huma Caixa com tampa de cor­
rediça , e

H um Boião para receber as fe­
zes, e para as retirar.

Por o Escoti- 
lhão da An- 
te-Camara.

A frente da Porta desta Latrina, que tam­
bém guarnece o corpo da Ante-Camara frontei­
ro á Escada, contém por este lado hum Tremo, 
que se esconde , quando convém , pelo lado op- 
posto ao fundo deste Tremo; dá luz para a La­
trina a través de hum Vidro em forma de Ely- 
pse, o qual he servido de 

1 Huma pequena cortina de Seda.
1 Hum Tapete de Matiz do fundo da Latrina.
1 Hum dito de Baeta verde da dita.

■--------m m u u u v u v u u v M v ----------

PERTENCES AOS BELICHES DOS CO RRE­
DORES DOS LADOS DA C A M A R A  REAL.

4 Quatro Guarnições com as suas competentes Sa­
nefas, e Cordões, feitas de Riscado 
azul, e encarnado, que guarnecem os 
quatro Beliches do Corredor do lado 
de Bom-bordo.

í Huma Baeta verde, que cobre toda a extensão 
do dito Corredor.



*
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Corredor de Esli-bordo.

4 Quatro Guarnições com as suas competentes Sa­
nefas, e Cordões, feitas de Riscado 
azul, e encarnado, que guarnecem os 

’ quatro Beliches do Corredor do lado 
de Esti-bordo.

I Huma Baêta verde, que cobre toda a extensão 
do dito Corredor.

OBJECTOS PERTENCENTES AO R EA L 
C A M A R IM  DE R E ’.

1 Hum Tapete de Matiz, que cobre todo o es­
paço do dito Real Camarim.

4 Quatro Cortinados de Seda de quatro Beliches, 
pertencentes ao dito Real Camarim, 
guarnecidos de Cordões, Franjas, Sa­
nefas, e Lancetes, etc.

2 Dous Candieiros de globo de metal amarello.

2 Dous Vidros. 1 Pertencentes aos ditos
2 Dous Globos. J Candieiros.

7 Sele Almofadas estofadas em Marroquim es­
carlata do assento meio-oval do dito 
Camarim.

2 Duas Baetas de cor escarlata, de forma em 
meio-oval, que cobrem os resaltos do 
meio-oval amphitheatral.

2 Duas Baetas de cor escarlata, que cobrem o 
espaço dos lances confrontes ás janel- 
Jas, ou postigos da Pôpa. 

dita pequena, que cobre a parle supe-
ii

1 Huma



%

rior*da base do Treroó, collocado em 
frente do cadaste.

Cortinas de Seda, que cobrem outro Tre- 
mó, com frente ao referido, colloca­
do entre as duas portas de entrada do 
Real Camarim, cujo Tremo se es 
conde quando convém, a fim de faci­
litar a serventia d’huma pequena co­
pa, que lhe fica por detraz, e no fun­
do da Escada.

pequenas Cortinas de Seda afranjadas, etc. 
que guarnecem os vidros das portas 
do referido Camarim 

J Huma Mesa semicircular de quatro pés com cor­
po de gaveta, a qual se augmenta com 

1 Huma outra Mesa lambem de quatro pés, e esta 
por

3 Tres Abas portáteis.
1 Hum Panno verde de cercadura em roda, e 

Florão a meio , de cobrir a dita
Mesa.

— - u n v iw w w w w  w i---------

o b j e c t Ds d e  l i m p e z a , e  a s s e io  d a s
GAM ARAS RE A ES, E ANTE-C AM ARA.

I Hum Espanador da índia em forma de Es­
cova.

1 Huma Vassoura da índia de mão.

2 Dous Espanadores dos Tapetes. ~^De cabos cora- 
2 Duas Escovas de cabello.

2 Dous Pincéis grandes.
2 Dous ditos menores.
7 Sete Capachos de Esparto.

I n v e n t a u io  d o s  U t e n s í l i o s ,  e t c .

J pndos.

}
De limpar o 

pó.

58

2. Duas

2 Duas
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1 Hum

2 Duas 
2 Dous

Rapa-pés de ferro com baze em forma 
oval, contendo 

Escovas.
Parafuzos de metal ama 

rello. ■}
Que se firmão 

nos lados.

I Hum Ferro de aza, e orelhas, para destampar 
os Escotilhões das Camaras, etc.

■ W V W W W U U U W t W U U M  ■■ ■

CAIXILHOS ARAMADOS DE ARAME 
AMARELLO,

E  Quartéis de madeira, que defendem , e tapão os 
Caixilhos dos Vidros das Clara-botas da Camara 

R eal, e Ante-Camara, etc.

Clara-boia da Camara Real.

8 Oito Caixilhos aramados, que abrem para ci­
ma por meio de

8 Oito Dobradiças de Leme.
4 Quatro Quartéis de Madeira almofadados, en­

cabeçados , e pintados de encarnado, 
sustidos por

8 Oito Gonzos de rosca, ejoe-A 
lho, com /

8 Oito Orelhas de porca, que > De metal ama- 
apertão os ditos Quar » rello. 
teis, e os faz portáteis. J

Clara-boia da Ante-Camara.

8 Oito Caixilhos aramados, que abrem para ci­
ma por meio de 

8 Oito Dobradiças de Leme.
s

H *
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4 Quatro Quartéis de Madeira almofadados, e en­
cabeçados, pintados de encarnado , 
que cobrem por cima a Clara-boia, e 
se segurão por

9 Nove Dobradiças de Leme.
5 Cinco Quartéis de Madeira, em tudo como os

ditos acim a, que defendem , e ta- 
pão os vidros dos lados da Clara-boia 
da Anle-Camara, e se segurão por 
meio de

10 Dez Gonzos de joelho, e rosca, que os aper~ 
tão,, e fechão por

10 Dez Orelhas, ou travessas de porca.
N. B. Estes Gonzos de joelhos, ou travessas- 

de rosca são todos de bronze, e ficão menciona­
dos antecedentemente ern Paginas 50,

I n v e n t a r i o  d o s  U t e n s i l i o s ,  e t c .
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ARTIGOS DE SOBRECELLE NTES-

AMARRAS DE FERRO.

H uma  Amarra de quarenta bra­
ças, em duas Cadêas de 
sete oitavos de grossura

Duas Manilhas T que as une por 
meio de

Dous Pernos, e^Que fechão as
Duas Chavetas. J Manilhas.
Quatro Ganchos de puchar as di­

tas.

?Tudo de ferro.

PA N N O , OU VELAM E.

1 Hum Traquete Latino. De meia Lona
1 Huma Véla de Estay de Prôa. J da Rússia.

1 Huma Bojarrona de Brim da Rússia,
N. B. Estas Vélas são todas feitas de duas 

costuras a meio de cada panno, e guarnecidas 
de Sapalilhos de bronze. 1

LONAS.

1 Huma Peça de Lona da Rússia.
1 Huma dita de dita já encetada com 7 4 jardas

de menos.• '
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CABOS DE LINHO.

Alguns Cabos de Linho de differentes gros­
suras, e comprimentos, entrando nestes os que 
tem servido em espiar, etc.

] Huma Peça de Linha de Barquinha.
1 Huma dita já encetada.

Algum Berlim, e Fio de Véla.
J Huma Palomba de Mialhar.
1 Huma pouca de Estôpa de invira. 
i Huma pouca dita de Linho.

MASTREAÇÃO.

J Huma Plata-forma dos Váos 
Joanete de Proa.

I Hum Pao de Boyarona de Pinho de Flandes. 
1 Huma Borla de pao dourada para o tope.

PERTENCES DO LEME.

1 Huma Cana de Lem e, de Carvalho, para gover­
nar o mesmo, sem Roda (sendo preciso).

2 Dous Torniquetes de bronze, ou Apertadores
do Gualdrope do Leme.

2 Dous Moitões de metal.
1 Hurn Relogio do Leme todo de metal, como 

o outro , que está servindo.
1 Hum Moitáo todo de Metal de desmanchar, do 

Gualdrope.
I Hum dito dito de dito por armar, e limar.

De Carvalho.
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B ITA C O LA S, E OUTROS QBJECTOS.

2 Duas Agulhas de Marear feitas de metal, com 
Caixas de madeira, com ArruasReaes, 
e a Legenda =  Real Escuna. —

2 Duas Lanternas de cobre, de figura triangular,
da luz das Bitacolas.

2 Duas Chapas do dito metal, da mesma figura, 
com abertura para entrarem as Lan­
ternas.

J Hum Carritel de Barquinha.
1 Huma Barquinha.
1 Hum Cata-Vento.

PRIM EIRA ESCAD A, DO LA D O  DE BOM­
BORDO.♦

1 Hum Balaustre de bronze, e varias peças fie
ferragem, assim de bronze, como de 
ferro , incluindo differentes Parafuzos 
de as apertar, e

2 Duas Cavilhas de bronze com Cadêas , e Cha­
vetas.

SEGUNDA E SC A D A , DO LA D O  DE ESTI­
BORDO.

2 Dous Cabos de Portaló feitos de lã azul, e es­
carlata.

2 Dous ditos de Brim, emgaiados, e pintados 
de encarnado, e azul.



I n v e n t a r i o  b o s  S o b r e c e l l e n t e s61

—W *W  W W I V

BOMBAS DE M EIA NAO.

1 Huma Picota ferrada ele bronze.
2 Duas Varas.
1 Hum Saca-Nabos.
6 Seis Cavilhas.
1 Hum Plumo.

1
De ferro.

BOMBA DE PROA.

J Huma Vara.
3 Tres Cavilhas. } De ferro.

. .  . .  . . .  - W 'W 'V W Y 'W íV ^ 'V V 'W V V V W ^ .- W  ■

OBJECTOS DE M A D E IR A .

•G3 Sessenta e ires Malaguetas.
2 Duas Barras do Cabrestante feitas de Murta, 

ou Páo de O ’leo.

2 Dous

2 Dous 
6 Seis

2 Dous

Cunhos grandes de ma-' 
reação.

ditos menores de dita. 
ditos mais pequenos de 

dita. '
Turcos da Pôpa com la­

vores de talha abertos 
em baixo relevo. j

De madeira 
de Carvalho.

4 Quatro Chapuzes de madeira comí
gaveas para servirem >Das Amarras, 
de Escovães volantes , j
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os quaes unidos por 
meio de Cavilhas de 
Escatel, servem por 

tatilmente como dous ^Das Amarras. 
Escovães nas ultimas 
Portinholas de Prôa, 
ou das Peças de cassa.

3 3 Treze Arcos cravados da Véla 
grande Latina, e 

7 Sete ditos da dita por cravar.
7 Sete ditos do Gaffe-Tope.

2 Duas Capoeiras.
2 Dous Comedouros. }

De madeira.

Para Galli- 
nhas.

2 Duas Escadas de subir ás amuradas da borda.
1 Hum Jaguncho de baldear por fóra o costado.
4 Quatro IVlacetes de ferrar.
2 Dous Engaiadores.
2 Dous Cabiroes.

VIDROS.

2 Dous Vidros dos Espelhos do Tremo das Ca­
maras.

1 Huma Caixa de madeira, em que estão.
8 Oito Vidros grossos de forma oval para servi­

rem no Convéz.

■ ----- IW IW -------------

PERTENCES DE PINTURA.

1 Huma Lata de folha com gargalo, e tampa, pa 
ra ter O ’leo.

i
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2 Duas Latas de folha quadradas com azelha de 
aratTie, de tfaèer tintas, etc.

2 Duas Panellas de folha com azelha, para o 
mesmo fiih .

8 Oito Pincéis sortidos.
2 D nas Brochaè de pinfaf.
1 Huma Panella de coziiíhàr grude, contendo 
1 Huma dita dentro mais pequena.

. . . . ------V W V W W V M W  i w i \ 1  u t  W  i v »  ■ ■ -  -  ■

POLYAM E DE RODAS DE PAO DE PESO, 
B R O N ZE A D A S,

Contendo alqurri deste Poleame seu alciamento, e bem 
assim Gatos, e Sapatilhas de bronze. 1

1 Hutti Cadernal dé dozé pollégadas de 3 gomes.
3 Tres ditos de dtíze ditas de 2 ditos.
5 Cinco ditos de dez pollégadas de 2 gomes,
3 Hum Cadernal de nove pollégadas de 2 gomes.
5 Cinco ditos de oito pollégadas de 3 gomes.
2 Dous ditos de sete pollégadas de 3 gornes.
2 Dous Moitoes de doze pollégadas.
3 Tres ditos de nove pollégadas.
5 Cinco ditòs dé oito pollégadas.
5 Cinco ditos de cinco pollégadas.
1 Duas Rodas de páo de pêso bronzeadas.
3 Hiiríia dita de dito pequena.
2 Duas Borlas dos páos de Bandeira dos Escaleres, 
7 Sete Chaves de differentes tamanhos para des­

andar parafuzos.
2 Duas Sapatas ferradas de bron-Y

ze, com rosca, e >DosBrandaes. 
2 Duas Porcas do mesmo metal. )
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FERRAGENS DE B R O N ZE , COBRE, E 
M E T A L  AM ARELLO.

63 Sessenta e tres Malaguetas de bronze tornea­
das, contando com as que já ficãq no­
tadas nas Chapas circulares dos Mas­
tros.

Arganeos de bronze.
Garrunchos da Véla de Estay.
Femeas de rede. 
ditas de dita de olho, pequenas.
Gatos pequenos, 
ditos maiores.
Perno de 1 pollegada. 
dito de 1 dita-

Hum Cunho de mareação como o da Retranca. 
Duas Rodas de seis pollegadas, todas de me­

tal , e abertas nos raios.
Quatro Rodas bronzeadas, e 
Dous Cunhos de mareação.

Toleteiras de forquilha, e 
rosca.

Chapas das Chamaceiras 
com porcas.

Cadernaes lodos de metal
com rodas do mesmo. | Dos Rscaie. 

Arganeos. >
Cadernaes de metal ama 

rello acobreados, com 
rodas do mesmo me­
tal, sendo estes de mo­
vimento de tornei.

Cadernaes de tornei ferra­
dos, e bronzeados.

2 Dous 
6 Seis 

11 Onze 
6 Seis
2 Dous
3 Tres 
1 Hum 
1 Hum
1
2

4 
2
8 Oito 

8 Oito 

3 Tres

Tres
Dous

6 Seis

res.

i *
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2 Dons Parafuzos sem rosca.
2 Duas Fechaduras.
2 Duas Argolas de parafuzo.
3 Tres Espilhetes.
] Huma Chapinha com porca.
2 Duas Chapinhas ovaes com rosca. 
5 Cinco Pares de Dobradiças.
2 Dous ditos de ditas de cotovelo.
8 Oito Sapatilhos.

10 Dez ditos menores.
4 Quatro Olhaes pequenos.

72 Setenta e duas {
A roelas.
Ditas maiores.

3 
3 
2 
6 
2 

3 0 
36

1
30

7
2

7
2
1
1
3
7
2

Tres Chavetas de cobre.
Tres Tiras de dito.
Duas Manilhas pequenas.
Seis Cruzes das Corôas.
Duas Corôas.
Dezenove Parafuzos em differentes tamanhos. 
Dezeseis Tiras finas de metal amarello.
Huma Gualda de Carteira.
Dez Rozetas de Guarnições.
Sete Botões de Guarnições.
Dous Gargalos de rosca das Chaminés dosCan 

dieiros.
Sete Olhaes sortidos.
Dous pares de fixas de Leme.
Hum dito de ditas fundidas.
Hum Par de Dobradiças grande,
Tres ditas mais pequenas.
Sete Aldravas de gancho.
Dous Espilhetes maiores.
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Fregadura de hronze, e cobre.

9 Nove Pregos de costado.
11 Onze ditos de coberta de conta , comprida. 

225 Duzentos e vinte e cinco de dila de f  de polle-
gada.

300 Trezentos Pregos almazes.
12 Doze ditos de femea de Leme.
9 Nove ditos de ditas.

41 Quarenta e hum ditos pequenos.
250 Duzentos e cíncoenta ditos como caibraes.

63
3
2
2
1
1
1
2
1
2
1

1
3
1
3

21

1

FERRAMENTAS, E MAÍS UTENSÍLIOS 
DE FERRO.

Sessenta e tres Malaguetas de ferro polidas. 
Tres pés de cabra.
Duas Marretas.
Dous Cinzéis.
Huma Talhadeira , ou corta-frio.
Hum Punção de furar cobre.
Hum dito de ponta quadrada.
Dous Espertadores.
Hum Martello.
Dous ditos de penna.
Hum dito de cabo de ferro, contendo na pan­

cada a marca R para marcar com esta 
a madeira.

Hum Machado.
Tres Paçadores.
Hum Repucho de {.
Tres ditos menores.
Vinte e hum Gatos de ferra de diflerentes ta­

manhos.
Hum dito sem Sapatilhos,
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60 Sessenta Femeas de rede.
25 Vinte e cinco ditas de Espigão.

2 Duas ArgolJas de dito:
5 Cinco ditas dito mais pequeno.
1 Hum Ferro de Croque.
6 Seis Fechos de trinco com botões de melai

arnarello, e
3 Tres ditos de hum botão.
3 Tres Tares de Machos dos pés.
4 Quatro Eixos de fechar os pés aos 4 Turcos da .

borda de Bom-bordo, e de Esti-bordo.
4 Quatro Castanhas de ferro de atracar os ditos 

Turcos.
8 Oito Cavilhas de fechar as castanhas que os 

atração.
8 Oito Olhaes de Escalei de fechar as ditas cas­

tanhas pertencentes aos ditos Tur­
cos.

4 Quatro Dobradiças.
4 3 Treze Aroelas.

9 Nove ditas menores.
7 Sete Cavilhas de olho aberto.
2 Dous Arganeos.
2 Dous ditos menores.
1 Hum dito de tornei.
5 Cinco Cavilhas de |.
1 Huma dita de
4 Quatro Limas de diflérentes tamanhos.
3 Tres Parafuzos de carretam de ferro.

3 Tres

j Hum
6 Seis 
,8 Seis

Aluquetes
ferro.

dito maior.
Aldravas.
Ganchos.

pequenos de' Do Escoíi- 
Ihão,
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I Huma Pernea de Leave.
1 Hum Maxo de dito.

12 Doze Espilhetes de ferro.

Pregadura de Ferro.

50 Cincoenta Pregos de costado.
25 Vinte e cinco ditos de costadinho.
25 Vinte e cinco ditos de coberta de conta. 
18 Dezoito ditos de pregar cunhos.
11 Onze ditos de cinta grande.

200 Duzentos ditos de Batel grande.
200 Duzentos ditos de dito pequeno.
100 Cem Estopares.
200 Duzentas Taxas de bomba.

Manoel Luiz dos Santos , 

Engenheiro Constructor.
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Pag. Addiçôes. Erros. Emendas.
P anno , ou Velame.

4 4 Bojarrona lêa-se Boyarona.
Mastro do Gurupés.

5 2 Bojarrona =  Boj^arona.
j j 5 Bojarrona =  Bandeira.

12 CABRES- =  CABRES­
TO. T A N TE .

Roupa da Genie do \.° Escaler.
23 6 Real Escuna =  Real Escaler

Abolocaduras.
47 1, 2, 3, ■4, e 5 Doze =  Dezeseis. 

Ferragens, etc. de bronze.
50 5 Escovens =  Embornaes.
J ; 6 ditos =  Escovens.
j j Cilindros dos =  Bolinele dos 

Escovens das Escovens das 
Amarras. Amarras.

j j 1 Cilindros == Bolinete.
SJ 4 Munhões —  IVJissagras.

Objectos pertencentes d Ante-Camara.

55 1 Campanhia =  Campainha.

N .B . Differentes peças de rnetal cm paginas 
51 pertence a paginas 50, logo por cima da penul- 
tinia addiçao da referida pagina.
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